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APRESENTAÇÃO

A Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade – SECAD do Ministério da Educação – MEC, criada em 2004 reúne, pela primeira vez, importantes áreas temáticas como a alfabetização e educação de jovens e adultos, educação ambiental, educação das relações étnico-raciais, educação escolar indígena e educação do campo, buscando fortalecer suas competências e valorizar ações que contribuam efetivamente para a oferta de oportunidades educacionais como instrumento de cidadania e inserção social. Isso se evidencia, em especial, no fomento a projetos e programas de educação continuada e redução da discriminação social, numa perspectiva integrada de educação para a diversidade.
Consoante esses compromissos, o MEC e a Universidade de Brasília - UnB firmaram parceria para a oferta do Curso Educação na Diversidade, considerando a relevância da temática como possibilidade de valorização da diversidade da população brasileira e a garantia de políticas públicas e sociais cidadãs. Ao optar pela modalidade educativa a distância, compreende sua importância como alternativa às exigências sociais e pedagógicas que buscam a eqüidade, socialização e democratização do conhecimento e, nesse sentido, reconhece a experiência acumulada e a renomada competência da Universidade de Brasília em Educação a Distância no cenário da educação superior brasileira.

O referido Curso objetivou oportunizar a formação continuada de professores, educadores populares e gestores atuantes no sistema público de educação, movimentos sociais e ONGs de todo território nacional, visando criar condições críticas para a construção de projetos de intervenção focados em uma educação contextualizada e na constituição de uma Comunidade de Trabalho-Aprendizagem em Rede na Diversidade – CTARD. O Curso foi coordenado pela UnB, num processo de gestão democrática e compartilhada, encaminhando ações com equipe constituída de técnicos das Coordenadorias da SECAD, Coordenadores Temáticos, mediadores e equipe de suporte tecnológico do e-Proinfo da SEED/MEC.

O presente Relatório dá ênfase a um Per-Curso que abrange as fases de planejamento, desenvolvimento e avaliação desse Curso de formação continuada, destacando as conquistas dessa experiência inovadora e desafiante, apoiadas na parceria firmada e consubstanciadas nos Projetos de Intervenção Local elaborados pelos participantes. Destaca a importância da adoção da educação a distância apoiada pelas Tecnologias da Informação e da Comunicação – TICs, bem como as dificuldades enfrentadas, considerando a ampla diversidade cultural, econômica e social do País. Reconhece a importância e os resultados dessa exitosa experiência, ao recomendar novas ofertas, resgatando as aprendizagens do Per-Curso na superação das carências de formação na área. 

                                 Profa. Carmenísia Jacobina Aires

                                Profa. Ruth Gonçalves de Faria Lopes

Coordenadoras do Curso Educação na Diversidade - UnB/DEx
INTRODUÇÃO 

A criação da Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade – SECAD no Ministério da Educação - MEC constituiu-se em um passo importante para o enfrentamento dos desafios da dívida educacional brasileira, em especial, na perspectiva da educação continuada, estabelecendo compromissos que remetam à democratização dos sistemas de ensino e à criação de instrumentos que garantam a educação para todos em seu universo temático: Educação de Jovens e Adultos, Educação do Campo, Educação Escolar Indígena, Educação das Relações Étnico-Raciais, Educação, Ambiental, Educação para Igualdade de Gênero e Orientação Sexual, entre outros. 

Consoante esses compromissos, especialmente visando a ação integrada de suas coordenações temáticas e com o intuito de contribuir para a demanda de formação continuada de professores, educadores populares e gestores, contemplando questões relevantes que, em muitos casos, não se encontram previstas no currículo da formação inicial desses, a SECAD iniciou, em 2004, um processo de discussão e articulação com vistas à elaboração de uma proposta e oferta do Curso Educação na Diversidade.

Com essa proposta já materializada em um projeto, no final de 2005, a SECAD firmou parceria com a Universidade de Brasília - UnB para a oferta do referido Curso como formação continuada a distância, com carga horária de 240 (duzentas e quarenta) horas, para 1.000 (hum mil) cursistas localizados nos estados e municípios das cinco regiões brasileiras, abordando as temáticas da SECAD e utilizando o ambiente virtual de aprendizagem e-Proinfo, desenvolvido e coordenado pela Secretaria de Educação Continuada e a Distância – SEED do MEC. Destaque-se que a parceria entre a SECAD/MEC e a UnB para a concepção, desenvolvimento e avaliação do Curso Educação na Diversidade pautou-se pelo reconhecimento da larga experiência e competência dessa instituição em Educação a Distância.

De janeiro a março de 2006, a Coordenação Geral do Curso na UnB desencadeou, juntamente com a equipe de Coordenadores Temáticos, representantes das Coordenações da SECAD e a equipe de suporte tecnológico do Proinfo, um processo de planejamento do Curso, mediante a realização de reuniões técnicas mensais, com vistas ao seu desenvolvimento, projetado para ocorrer, inicialmente, no período de março a junho. Considerando a exigüidade de tempo para criar condições e uma infra-estrutura mínima para a oferta de tal porte, de modo especial, a efetivação da inscrição dos cursistas, a seleção e capacitação dos mediadores, decidiu-se por dar início ao Curso na primeira semana de abril. Posteriormente, foi necessário, também, prorrogar o Curso por mais um mês, conforme será explicitado em parte específica deste documento.

O Curso Educação na Diversidade teve o objetivo de oportunizar a formação continuada de professores, educadores populares e gestores que atuam no sistema público de educação, movimentos sociais e ONGs, voltada para a temática da Educação na Diversidade, criando condições críticas para a construção local de uma educação contextualizada de acordo com suas especificidades e de uma Comunidade de Trabalho-Aprendizagem em Rede na Diversidade – CTARD. Além disso, pretendeu capacitar os coordenadores temáticos e mediadores no ambiente colaborativo de aprendizagem e-Proinfo e os esses últimos nas temáticas do Curso.

Como mediação tecnológica e ferramenta para gerenciamento do Curso, a SECAD definiu-se pela utilização do ambiente colaborativo de aprendizagem e-Proinfo da SEED. Esta decisão política considerou a natureza dessa ferramenta que, segundo avaliação da SECAD, atenderia às especificidades e à proposta do Curso. Além disso, deliberou pela produção de um CDROM como material de suporte à aprendizagem dos cursistas. 

O desenvolvimento do Curso Educação na Diversidade, mediante a metodologia a distância em um ambiente de aprendizagem colaborativa online, fundamentou-se, de um lado, em duas concepções orientadoras: a visão integrada de Diversidade e a Educação a Distância – EAD apoiada em uma Comunidade de Trabalho-Aprendizagem em Rede na Diversidade – CTARD, visando a construção coletiva do conhecimento e a aprendizagem colaborativa. De outro, para objetivar essas concepções, pautou-se por uma Gestão Democrática e Compartilhada. Desse modo, os profissionais envolvidos assumiram as mais distintas funções, exercitando a autonomia, por meio do diálogo constante e de práticas colaborativas. 

Com base na proposta inicial e nas discussões realizadas no processo de planejamento do Curso e considerando a natureza da formação continuada de adultos trabalhadores implicados na prática da Educação na Diversidade, o Curso teve a característica de um Per-Curso em três etapas, perfazendo estas um total de nove módulos, tendo como eixo a construção de um Projeto de Intervenção Local – PIL pelos participantes, como síntese de suas aprendizagens ao longo do Curso. 
A proposta inicial previu, como fonte de financiamento, recursos provenientes do convênio entre a FUB e o FNDE  reforçados, na prorrogação do Curso, por uma nova fonte de recursos, advindos da transferência voluntária do MEC/SECAD para a FUB. 
Finalmente, este Relatório está organizado em três partes. A primeira aborda o planejamento e desenvolvimento do Curso; a segunda, os resultados e a terceira, um balanço geral dos recursos financeiros aplicados na proposta na proposta de formação.

Parte I - O CURSO EDUCAÇÃO NA DIVERSIDADE – PLANEJAMENTO E DESENVOLVIMENTO 

1.1 – Ações iniciais e constituição da equipe

Em dezembro de 2005, o MEC/SECAD iniciou os contatos com a Universidade de Brasília-UnB, tendo em vista viabilizar a implementação da proposta de formação, qual seja a oferta do Curso Educação na Diversidade. Desses primeiros contatos resultaram três ações fundamentais para essa finalidade. Em primeiro lugar, o Decanato de Extensão – DEx foi definido como a Unidade gestora do Curso; em continuidade, ocorreu a negociação e formalização do convênio entre a FUB e o FNDE, com vistas à transferência dos recursos orçados para o desenvolvimento da proposta, naquela ocasião; depois, por meio de ato do DEx, foi nomeada a Coordenação do Curso, dando-se início à composição de sua equipe, no âmbito da UnB.

A partir de janeiro de 2006, começou o planejamento, propriamente dito, do Curso Educação na Diversidade e, de igual modo, seu processo de gestão participativa e compartilhada. A primeira fase compreendeu o estabelecimento das ações imprescindíveis à implementação da proposta de formação e ocorreu até março do mesmo ano. Não obstante, o processo de gestão compartilhada e participativa implicando, inclusive, o re-planejamento de ações, tenha sido exercitado até o final do Curso, mediante o diálogo constante através de reuniões técnicas, telefonemas, e-mails, entre outros. 

Em continuidade à composição da equipe, as Coordenações da SECAD indicaram os Coordenadores Temáticos e os técnicos que representaram as distintas áreas da SECAD no Curso: Educação de Jovens e Adultos - EJA, Educação Ambiental, Educação das Relações Étnico-Raciais, Educação Escolar Indígena, Educação do Campo.

A partir de então, a equipe passou a ser composta por dois Coordenadores, cinco Coordenadores Temáticos e cinco técnicos das Coordenações da SECAD. Na perspectiva da concepção e prática da gestão democrática compartilhada, esse grupo assumiu a função de Equipe Gestora
 da implantação da proposta de formação. 

A Coordenação Geral assumiu as funções de Coordenação Pedagógica e Administrativo-financeira que se desdobraram, principalmente, nas ações de Planejamento, Gestão e Avaliação do Curso de formação continuada, bem como na prestação de contas das ações junto ao MEC e aos órgãos internos da Universidade.

Nessa organização, a Coordenação Geral assumiu a função essencial de Co-ordenar, com o apoio de uma Secretaria Administrativa, a articulação entre as distintas categorias de atores e instituições envolvidas: i) Equipe técnica da SECAD/MEC, representantes das Coordenações temáticas das cinco áreas específicas do Curso, ii) Equipe de Coordenadores Temáticos, iii)Equipe de Mediadores e Mediadores de Grupo; iv) Equipe técnica da SEED/MEC. 
A SECAD/MEC, além de coordenar a elaboração da proposta inicial do Curso, participou na implementação de ações, especialmente na indicação dos candidatos para atender às suas respectivas áreas temáticas, envolvendo, na pré-seleção dos candidatos, outros Ministérios, Universidades, ONGs, Movimentos Sociais e Governos de Estados e Municípios. Como já mencionado, indicou cinco técnicos, um por Coordenação, correspondendo às áreas temáticas do Curso, que participaram nas ações de planejamento, na articulação e indicação dos candidatos de suas respectivas áreas, bem como apoiaram o desenvolvimento do Curso, em geral. As Coordenações da SECAD foram, também, responsáveis pela indicação dos cinco professores Coordenadores Temáticos.

Observou-se uma visível dificuldade nessa composição, referente à participação dos técnicos das coordenações da SECAD. Foi constante a alternância destes, nas reuniões de planejamento, à exceção da área de EJA em que, de modo especial, duas representantes
 participaram da concepção da proposta, da implementação, bem como de seu efetivo acompanhamento do Curso, assumindo, de certo modo, a liderança e articulação entre as áreas na SECAD.

Os Coordenadores Temáticos tiveram na proposta original do curso, seu perfil definido como professor mestre a ser indicado pelas coordenações da SECAD, com experiência em pelo menos uma de suas respectivas áreas temáticas: Educação de Jovens e Adultos - EJA, Educação Ambiental, Educação das Relações Étnico-Raciais, Educação Escolar Indígena e Educação do Campo. Suas principais funções incluíam planejar o curso de formação continuada junto com os coordenadores gerais, capacitar os mediadores nas temáticas do curso de formação continuada, definir critérios para matrícula dos candidatos, assim como acompanhar o curso, juntamente com os coordenadores gerais e os representantes da SECAD. 

O processo de indicação dos Coordenadores Temáticos apresentou dificuldades que se refletiram no desenvolvimento do Curso. À exceção da área de EJA, cuja coordenadora temática participou desde a concepção da proposta do Curso permanecendo até o final do processo, os demais foram indicados na fase de planejamento do Curso. Por outro lado, decorridos, aproximadamente, dois meses da fase do planejamento, foi substituído o coordenador temático da área de Educação do Campo e, às vésperas do início do Curso, o da área de Educação das Relações Étnico-Raciais.   

 Verificou-se que, em alguns casos, no critério de indicação da SECAD não foi observada a necessidade de conhecimento básico acerca da modalidade de ensino a distância, bem como a experiência com o uso das tecnologias adotadas para a oferta. Assim, o acompanhamento do Curso ficou prejudicado em função do precário domínio das tecnologias, conforme se observou no decorrer do Per-Curso e consta nos relatórios apresentados. Além disso, o acompanhamento dos alunos, a ser realizado em conjunto com os mediadores, bem como a capacitação/orientação destes, em processo, não ocorreu como era esperado. Pode-se dizer que houve certa dificuldade de compreensão e de implicação dos Coordenadores Temáticos no processo e até mesmo de disponibilidade de tempo para dedicação ao Curso.

A SEED/MEC exerceu a função articuladora e de apoio técnico relativo ao uso do e-Proinfo, ambiente colaborativo de aprendizagem adotado para realização do Curso. Participou da capacitação da equipe no uso do ambiente e-Proinfo, do processo de elaboração e disponibilização online do formulário destinado às inscrições dos candidatos, bem como na orientação e apoio relativos às questões tecnológicas em geral, durante a realização do Curso. 

A equipe de Mediadores ou tutores foi formada por 48 estagiários, com a função de mediar a construção do conhecimento em uma turma de, aproximadamente, 20(vinte) alunos do Curso, bem como participar dos processos de avaliação inerentes ao programa de formação. Os mediadores participaram de sua capacitação referente à ferramenta e-Proinfo e às temáticas do Curso com os Coordenadores Temáticos e Coordenadores Gerais. O tema acompanhamento no qual se inclui a mediação, merecerá atenção especial em parte ulterior deste trabalho.  

1.2 – Metodologia e Gestão do Curso

A oferta da Educação a Distância, tanto naquelas instituições que a adotam como metodologia fundamental, ou naquelas que funcionam mediante sistema híbrido
, requer organização e estrutura para essa finalidade, ou seja, a constituição de um sistema de educação a distância. Esse sistema refletirá a concepção de educação e demandará a existência de elementos essenciais, quais sejam: recursos didáticos, acompanhamento, que implica a mediação/tutoria, a avaliação da aprendizagem e institucional, meios de comunicação, equipes multi e interdisciplinares, administração, recursos físicos e tecnológicos, serviços de apoio ao estudante.

1.2.1 – Metodologia

a) Concepções Orientadoras
As primeiras reuniões, realizadas em janeiro do corrente ano, tiveram como objetivo a retomada da proposta de formação, com a finalidade de analisá-la para elaborar o Plano de Curso e seus elementos: estrutura curricular, temas/conteúdos, carga horária, recursos didáticos e estratégias, considerando o público-alvo, bem como a plataforma a ser utilizada.

Desse modo, adotando a concepção de construção coletiva
 e, de modo especial, visando o alcance dos objetivos da proposta de formação, a equipe adotou como princípio do trabalho, de um lado, considerar o público-alvo do Curso como sujeitos de saberes. De outro, buscou embasar o seu desenvolvimento referenciado na concepção de uma Comunidade de Trabalho- Aprendizagem em Rede – CTAR
[1], que se fundamenta na compreensão da educação a distância como “educação aberta, apoiada na pedagogia da autonomia, exercida numa comunidade de trabalho / aprendizagem em rede, utilizando com propriedade as tecnologias de informação e de comunicação”. Enfim, procurou compreender e assimilar essa concepção com vistas a estendê-la para o Curso Educação na Diversidade, tendo em vista constituir uma Comunidade de Trabalho-Aprendizagem em Rede na Diversidade - CTARD. 

A equipe partiu de valores pedagógicos e experiências docentes que compreendem a possibilidade de uma educação com tecnologias baseada no diálogo, em oposição à transmissão verticalizada e assimétrica de conteúdos e conhecimentos; a ação cooperativa e colaborativa entre os sujeitos, em vez da competição individualizada; o trabalho reflexivo, em lugar do acúmulo de informações; o uso da comunicação em rede para a convivência, em vez do isolamento no individualismo e, finalmente, uma EAD fundamentada numa ação transformadora em contraposição a uma ação reprodutora, consubstanciada em valores e na lógica do mercado, do individualismo e do consumo alienado. 

Acrescente-se, ainda, que a proposta de formação se fundamentou, de modo especial, em uma concepção integrada da Diversidade, abrangendo as temáticas da Educação de Jovens e Adultos, Educação Ambiental, Educação das Relações Étnico-Raciais, Educação Escolar Indígena e Educação do Campo.

A opção pela oferta do Curso Educação na Diversidade, adotando a metodologia do Ensino a Distância estava implícita na proposta original do programa de formação.  Embora a escolha dessa modalidade educativa não estivesse claramente justificada, os seus objetivos, o público-alvo a ser atendido e a decisão de uso da plataforma e-Proinfo, entre outros aspectos, demarcavam essa opção.

Isto porque, de um lado, existe uma crescente demanda social de formação e insuficiente qualificação no que tange às temáticas pautadas pela SECAD. Por outro, os atuais sistemas educativos formais não têm sido capazes de atender às necessidades diversificadas e dinâmicas da formação de adultos, na perspectiva da educação continuada e ao longo da vida. Nesse sentido, no mundo contemporâneo a Educação a Distância - EAD vem sendo crescentemente adotada como uma alternativa, uma opção às exigências sociais e pedagógicas, contando com o apoio dos avanços das Tecnologias da Informação e da Comunicação - TIC. Igualmente compreendida como uma modalidade educativa mediadora e mediatizada que objetiva eqüidade, socialização e democratização do conhecimento, a EAD foi considerada inteiramente compatível com os parâmetros do Curso Educação na Diversidade.
b) Estrutura Curricular/ Calendário 

Apoiada nessas concepções e considerando a natureza da formação continuada de adultos trabalhadores implicados na prática da educação na diversidade, bem como as diretrizes constantes na proposta inicial, foi definida uma estrutura curricular apropriada à formação do público-alvo, bem como aos tempos e espaços segundo suas vivências. 

O Curso assumiu a característica de um Per-Curso, constituído de três etapas específicas, consubstanciadas em nove módulos, tendo como eixo norteador a construção de um Projeto de Intervenção Local - PIL pelos participantes, como síntese de suas aprendizagens ao longo do mesmo. A primeira etapa constituiu de três momentos específicos. Em sua fase inicial, incluiu orientações da coordenação sobre a importância e as características do ensino a Distância, a ambientação na plataforma e-Proinfo; depois, enfocou a introdução/revisão da concepção de Diversidade. Finalmente, a última parte dessa etapa foi dedicada ao aprofundamento teórico-conceitual das cinco áreas da SECAD, foco do Curso. A segunda etapa foi dedicada à elaboração de um diagnóstico da realidade local e, a terceira, voltada à finalização do Projeto de Intervenção Local - PIL. Cronologicamente, foi estabelecido o período de 03 de abril a 30 de junho de 2006, para a realização do Curso.

Dessa forma, dos nove Módulos, os dois primeiros foram dedicados à ambientação, à reflexão sobre a EAD e à discussão sobre a Diversidade; os cinco seguintes, aos temas e conteúdos das áreas temáticas da diversidade – Educação de Jovens e Adultos - EJA, Educação Ambiental, Educação das Relações Étnico-Raciais, Educação Escolar Indígena e Educação do Campo. Os dois módulos finais foram destinados à retomada e finalização do PIL, perfazendo 240 horas de Curso.

Essa estrutura curricular e cronograma (Quadro 01), foram planejados considerando o critério básico de escolaridade definido como formação mínima para o candidato se inscrever no Curso, ou seja, o Ensino Fundamental completo.  

No momento da inscrição no Curso, foi exigida do candidato a apresentação de um Pré-Projeto voltado para a temática específica de sua atuação na Diversidade, em sua realidade, que seria re-elaborado a partir das aprendizagens ocorridas ao longo do Per-Curso. 

Quadro 01. Estrutura curricular e cronograma do curso*. 

	MÓDULO
	TEMA/SUB-TEMAS
	PERÍODO
	DURAÇÃO
	RESPONSÁVEL

	01
	Educação na Diversidade – Orientações para o (a) Estudante
	03/04/2006

a

16/04/2006
	15h
	Coordenação Geral:

-Carmenisia Jacobina Aires

-Ruth Gonçalves de Faria Lopes

	02
	Introdução à Educação na Diversidade
	17/04/2006

a

23/04/2006
	10h
	Coordenação Geral e Coordenadores Temáticos.

	03
	Educação de Jovens e Adultos – EJA

Concepção de Educação de Jovens e Adultos – EJA;

A Construção de diferentes caminhos;

Legislação – Direito na Lei e na Prática;

EJA-Possibilidades  Limites;

Experiências em EJA.
	24/04/2006

a

02/05/2006
	25h
	Coordenadora Temática:

- Maria Luiza P. Angelim

	04
	Educação Ambiental:

Concepção de Educação Ambiental;

A Construção de diferentes caminhos;

Legislação – Direito na Lei e na Prática;

Educação Ambiental: Possibilidades e Limites;

Experiências em Educação Ambiental;
	03/05/2006

a

09/05/2006
	25h
	Coordenadora Temática:

- Marilene de Sá Cadei

	05
	Educação das Relações Étnico-Raciais

Concepção de Educação das Relações Étnico-Raciais;

A Construção de diferentes caminhos em Educação das Relações Étnico-Raciais;

Legislação – Direito na Lei e na Prática;

Educação das Relações Étnico-Raciais: Possibilidades e Limites

Experiências em Educação das Relações Étnico-Raciais.
	10/05/2006

a

16/05/2006
	25
	Coordenadora Temática:

Maria Lucia R. Muller,

substituída por:

Edileuza Penha de Souza

	06
	Educação Escolar Indígena

-Concepção de Educação Escolar Indígena;

-A Construção de diferentes caminhos em Educação Escolar Indígena;

-Legislação – Direito na Lei e na Prática;

-Educação Escolar Indígena: Possibilidades e Limites

-Experiências em Educação Escolar Indígena.
	17/05/2006

a

23/05/2006


	25h
	Coordenadora Temática:

Maria Elisa Martins Ladeira



	07
	Educação do Campo

-Concepção de Educação do Campo

-A Construção de diferentes caminhos

-Legislação – Direito na Lei e na Prática

-Educação do Campo: Possibilidades e Limites

-Experiências em Educação do Campo.
	24/05/2006

a

31/05/2006


	25h
	Coordenador Temático:

Josemar da Silva Martins,

substituído por:

Raquel Carvalho



	08
	Diagnóstico sócio-participativo.
	01/06/2006

a

11/06/2006
	40h
	Coordenação Geral e

Coordenadores Temáticos

	09
	Transformando a realidade: Projeto Integrado e Participativo em Educação na Diversidade.
	12/06/2006

a

30/06/2006
	50h
	Coordenação Geral e

Coordenadores Temáticos

	Total
	240h
	


* Estrutura/Calendário inicialmente organizada pela Equipe Gestora do Curso, a partir da proposta de formação inicial.

É importante ressaltar que no decorrer do planejamento, antes do início do Curso, as Coordenações das áreas de Educação das Relações Étnico-Raciais e Educação do Campo, em consenso com a equipe gestora do Curso, procederam à substituição dos Coordenadores dessas respectivas áreas, conforme já mencionado.

Decorridos os dois primeiros meses do Per-Curso, constatou-se enorme dificuldade de interação dos alunos nos fóruns de discussão, ferramenta selecionada para convergir essa interação, no sentido de compartilhar experiências, construir aprendizagem colaborativa e coletivamente, bem como o cumprimento das atividades requeridas em cada módulo. Essa dificuldade, posteriormente analisada, afetou o desenvolvimento regular do Per-Curso se localizou, pontualmente, na plataforma e-Proinfo. 

Desse modo, visando alcançar os objetivos do Curso e concluí-lo com efetividade, a Equipe Gestora decidiu por sua prorrogação, por 30 (trinta) dias, para o que contou com o apoio da SECAD/MEC, mediante transferência de recursos financeiros para atender essa finalidade. Nessa prorrogação, foi mantida a estrutura curricular original.

As primeiras 25 (vinte e cinco) horas da etapa inicial do Per-Curso, destinadas aos módulos 1 e 2, ocorreram como o previsto. O primeiro módulo, com 15 (quinze) horas, realizado de 03 a 16/04/06, foi dedicado à ambientação no e-Proinfo, apropriação de orientações concernentes à concepção de EAD e dos requisitos para realização de estudos nessa modalidade. Também foram dadas orientações sobre a concepção de Comunidade de Trabalho-Aprendizagem em Rede – CTAR, tendo em vista a constituição, no âmbito do Curso, de uma Comunidade de Trabalho-Aprendizagem em Rede na Diversidade - CTARD. O Módulo 2 dessa etapa, com 10 (dez) horas de duração, realizado de 17/04 a 23/04/06, foi destinado à revisão/apropriação do conceito de Diversidade.

A segunda etapa, com 125 (cento e vinte e cinco) horas de duração, distribuídas em cinco módulos (3 a 7) relativos a cada uma das cinco áreas da SECAD, ou seja, 25 (vinte e cinco)  horas para cada módulo, cumpriu o cronograma original de 24/04/06 a 31/05/2006. Próximo à sua finalização e identificadas as dificuldades operacionais da plataforma e-Proinfo, como já mencionado, a Equipe Gestora definiu, para a prorrogação dessa etapa, o período de 01 a 30/06/2006. Nesse período, toda a Equipe Gestora e, de modo especial, os mediadores e, em conseqüência, os coordenadores temáticos, deveriam trabalhar com os alunos na perspectiva de recuperar os conteúdos/atividades dos módulos não cumpridos no período destinado a essa finalidade. 
Finalmente, a terceira etapa, constituída de dois módulos com o total de 90 (noventa) horas, sendo 40 (quarenta) horas destinadas ao módulo 8 e 50 (cinqüenta) horas ao 9, voltado à elaboração e/ou re-elaboração do Projeto de Intervenção Local – PIL, constituiu o período real de prorrogação do Per-Curso, qual seja, de 01 a 31/07/2006, conforme pode ser observado na Figura 01. 
Figura 01. Estrutura curricular do curso - calendário alterado. 
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                                                  PER-CURSO*

                                                        Pré-Projeto

                                                              de
                                                      Int. Local
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                   25h
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       3ª Etapa(2 módulos)         Diagnosticando

       2006 – 01 a 11/07                       a

           40 h                                  Realidade                              Educação Ambiental
                                               Local
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                                                      Elaborando                                                              
          50 h                                  Projeto  de        

                                                   Intervenção                             Educação do Campo                  

                                                     Local - PIL                             

                                                                    

2006 - Agosto                                                                   CERTIFICAÇÃO




  *Calendário re-elaborado, no mês 05/2006, pela Equipe Gestora do Curso, a partir da proposta inicial de formação.
A alteração do calendário, tendo em vista proporcionar aos estudantes a oportunidade de construir suas aprendizagens e participarem da constituição da CTARD, pode, também, ser visualizada no Quadro 02.

Quadro 02. Estrutura curricular do curso – cronograma alterado.

	INTERAÇÃO

    CTARD                   

ÁREAS

TEMÁTICAS
	Ambientação 

E-Proinfo

Módulo 1  
	Intr. ao Curso

Módulo 2
	Discutindo Educação na 

Diversidade
Módulos 3 a 7
	Diagnosticando a Realidade Local
Módulo 8
	Elaborando o Projeto de Intervenção Local – PIL

Módulo 9
	C

E

R

T

I

F

I

C

A

Ç

Ã

O

	Educação de Jovens e Adultos - EJA

Educação Ambiental

Educação das Relações Étnico-Raciais 

Educação Escolar Indígena

Educação do Campo
	03 a 16/04

15 horas


	17 a 23/04

10 horas


	17/04 a 30/06

125 horas

Sendo 25h

para cada 

tema


	01 a 11/07

40 horas
	12 a 31/07

50 horas
	


Obs. Estrutura elaborada pela Equipe Gestora do Curso, a partir da proposta de formação inicial, com vistas à interação e formação da CTARD.

1.2.2 – Gestão do Curso 
a) Concepção e Modelo 

O Curso Educação na Diversidade, considerando seus objetivos e as concepções de educação e de diversidade adotadas, fundamentou-se em um modelo de gestão próprio, criado pela Equipe Gestora – Coordenadoras Geral, Coordenadores Temáticos, Técnicos das coordenações da SECAD e mediadores, conforme a Figura 02, tendo como referência as funções básicas dos atores envolvidos, apresentadas na primeira parte deste documento. 

A gestão democrática compartilhada que embasou o desenvolvimento do Curso, fundamentada nos processos democráticos, tem, entre seus pressupostos, a participação dos atores que integram o processo no planejamento das ações, na sua execução com autonomia, de forma colegiada, e, acima de tudo, compreendendo a diversidade, com vistas à transformação da realidade. Desse modo, a Equipe Gestora esforçou-se por viabilizar um trabalho construído dialógica e coletivamente, de modo que todos os partícipes do processo assumissem o compromisso voltado à execução da proposta de formação. Essa construção coletiva foi desenhando o Per-Curso, num processo de construção, desconstrução e re-construção do mesmo, considerando os objetivos definidos e, prioritariamente, os alunos. 

Figura 02. Gestão do curso Educação na Diversidade.




                                                                                                              



                                                                                                                                                          

                                                                              

                             





 


S U J E I T O S  D E  S A B E R E S

O Modelo de Gestão adotado foi apoiado em estratégias de reuniões técnicas, presenciais, de periodicidade regular, bem como encontros virtuais. Para tanto, foram organizados momentos/espaços para o acompanhamento, sob a forma de Reuniões e Encontros Técnicos, visando a avaliação e tomada de decisão no processo, conforme pode ser verificado no Quadro a seguir.

Quadro 03. Reuniões técnicas da equipe. 

	PARTICIPANTES
	MODALIDADE
	ESTRATÉGIA
	PERIODICIDADE



	Coordenadores Gerais

Coordenadores SECAD

Coordenadores Temáticos

Mediadores Grupo/Turma 
	Presencial
	Reunião
	Mensal

	Coordenadores Gerais

Mediadores Grupo/Turma
	Presencial
	Reunião
	Quinzenal

	Coordenadores Temáticos

Mediadores Grupo/Turma
	Virtual
	Fórum Temático Permanente 

Moderadores: Coordenadores Temáticos
	Durante o planejamento, desenvolvimento e avaliação do Curso

	Coordenadores Gerais

Coordenadores SECAD

Coordenadores Temáticos

Mediadores Grupo/Turma 
	Virtual
	Fórum Acadêmico

Permanente – CTAR-D

Moderadores: Coordenadores Gerais
	Durante o planejamento, desenvolvimento e avaliação do Curso

	Administrador E-Proinfo

Coordenadores Gerais

Coordenadores SECAD

Coordenadores Temáticos

Mediadores Grupo/Turma 

Alunos 
	Virtual
	Fórum Permanente de Dúvidas

(E-Proinfo)

Moderadores: Mediadores de grupos


	Durante o planejamento, desenvolvimento e avaliação do Curso


 Obs. Quadro elaborado pela Coordenação do Curso e aprovado pela Equipe Gestora
b) Mediação Tecnológica
Considerando a necessária mediação tecnológica para a oferta do Curso Educação na Diversidade a distância, a SECAD decidiu pela utilização do e-Proinfo, plataforma de gerenciamento de cursos online. Considerada como um “Ambiente Colaborativo de Aprendizagem”, essa plataforma, desenvolvida pela SEED, com modelo próprio de administração de desenvolvimento de cursos a distância e de projetos colaborativos, segundo avaliação e decisão política do MEC/SECAD/SEED, atenderia às especificidades e à proposta do Curso. 

Durante o processo de planejamento do Curso, a Equipe Gestora analisou as possibilidades e identificou as limitações do e-Proinfo, concernentes ao seu design e sistema operacional de navegação, tendo em vista o efetivo atendimento às necessidades de desenvolvimento da aprendizagem colaborativa e da construção coletiva do conhecimento. Nesse sentido, considerando as características básicas do Curso, destacadamente sua concepção, objetivos e público-alvo, essa equipe, com o apoio de técnicos da SEED-Proinfo, selecionou algumas das ferramentas do e-Proinfo para utilização no Curso, quais sejam: fórum, diário de bordo, referência, links, biblioteca e agenda. Tais decisões se fundamentaram no pressuposto de que essas ferramentas possibilitariam a interação entre os atores – alunos, mediadores, coordenadores temáticos e coordenação geral, com vistas à realização da aprendizagem colaborativa e constituição da CTARD.

 A equipe do Curso deparou-se, ainda na fase do planejamento, com a complexidade da plataforma e-Proinfo, especialmente no que dizia respeito à sua estrutura e sistema de gerenciamento, cujo design permitia desenvolvimento de cursos apenas com base em estrutura modular. Isso exigiu da Equipe Gestora uma revisão da proposta para adaptá-la à plataforma, o que se caracterizou como uma primeira grande distorção, bem como causou transtornos e potencializou dificuldades. 

O fato de o Curso contar com um total de nove módulos demandou um tipo e dimensão de trabalho da Coordenação, para o qual não possuía infra-estrutura, pessoal de apoio e equipe técnica, isso porque não houve previsão orçamentária, na proposta, para a essas finalidades. Desse modo, durante todo o Per-Curso, a Coordenação contou apenas com o apoio de uma secretária em regime de 20h (vinte horas) semanais, um espaço provisório e equipamentos obsoletos cedidos pela Faculdade de Educação.

O modelo de sistema modular da plataforma exigiu da Coordenação do Curso um enorme volume de tarefas, mecanicamente repetidas no início de cada módulo. Enquanto os alunos não efetivavam suas matrículas na UnB/DEx - e isso só veio a ocorrer, praticamente, no final do Curso, o total de inscritos (927), embora não freqüentes, eram inseridos nas turmas formadas inicialmente (42), procedimento que permaneceu até o final do Curso.  Assim, a cada módulo que se iniciava - e alguns duravam apenas uma semana, diversos procedimentos tinham que ser sistematicamente repetidos: criação do módulo, criação das turmas, inserção dos alunos nas turmas e demais procedimentos de ativação de perfis, ativação de ferramentas, além da inserção dos conteúdos, dos materiais, etc. 

Para tanto, foi de grande valia o apoio voluntário de uma técnica
 da SECAD que, durante todo o Per-Curso colaborou, efetivamente, para que a Coordenação conseguisse desempenhar essas atividades a contento. Por outro lado, a Coordenação descentralizou algumas atividades, compartilhando-as com os mediadores de turmas e mediadores de grupo. Nesse sentido, criou procedimentos próprios para orientá-los no tocante à realização daquelas atividades que, além de se caracterizarem como um trabalho mecânico e repetitivo, demandavam longo tempo de dedicação. Face ao volume e características dessas ações, as mesmas eram altamente suscetíveis a erros provocados, tanto pela sua natureza e operacionalização, como pelas falhas que a plataforma ocasionava. Desse modo, no decorrer do Curso, as dificuldades foram se acentuando a ponto de causar uma “certa paralisia” nas ações e na dinâmica prevista o que levou à necessidade de prorrogação.

É importante ressaltar que próximo ao início do Curso, o MEC, seguindo a tendência do governo eletrônico do setor público e das universidades brasileiras, tomou a decisão de transformar o ambiente e-Proinfo em open source, ou seja, em fonte aberta. Coincidência ou não, a plataforma apresentou imensos e complexos problemas de funcionamento, prejudicando sobremaneira o desenvolvimento do Curso. 

Esses problemas se referiam à acessibilidade, endereçabilidade resolutividade e à interatividade.  Com relação à acessibilidade, as dificuldades se traduziam, entre outras, no acesso dos candidatos ao formulário de inscrição para efetivá-la, no acesso à plataforma, em geral, para navegar nas ferramentas e interagir com os demais colegas, com os mediadores, com a coordenação, enfim, com a equipe em geral. Com relação à endereçabilidade, em determinados momentos, era quase impossível fazer chegar, exclusivamente via rede INTERNET, às pessoas e locais, mensagens, textos e vídeos. Por outro lado, era comum o desaparecimento de alunos, turmas, módulos, etc. Quanto à resolutividade, eram altamente precárias as condições de gerar, transferir dados, imagens, e sons com qualidade, destacando-se a questão da velocidade. Isto porque, aproximadamente 30% dos 171 (cento e setenta e um) respondentes ao questionário de Avaliação Externa informaram que acessavam o ambiente por meio de linha discada. Finalmente, a interatividade foi extremamente prejudicada em decorrência das categorias acima analisadas. Os alunos praticamente não interagiam nos ambientes da plataforma, com vistas à construção coletiva do conhecimento, à aprendizagem colaborativa e à formação da CTARD, principais concepções orientadoras do Curso. Desse modo, alunos e mediadores adotaram distintas alternativas de comunicação
, tanto para manter o diálogo como para enviar trabalhos, receber textos, entre outras. Tais fatos foram constatados pela Coordenação por meio do acompanhamento sistemático da interação entre mediadores e alunos, das mensagens anexadas aos relatórios mensal e final apresentados pelos mediadores. De igual modo, conforme pode ser visto no Anexo 01, essa situação pode ser constatada nas estatísticas geradas, na plataforma e-Proinfo, ao final do Curso. Um fato chama bastante atenção nessa lista e permite assegurar que ocorreram outras formas de comunicação entre alunos e mediadores, que não apenas aquelas realizadas por meio da plataforma E-Proinfo. Isto porque, alunos que praticamente não acessaram e tampouco navegaram na plataforma alcançaram desempenho satisfatório e concluíram o Curso. Também surpreende o fato de alunos que não efetivaram matrícula na UnB continuavam, eventualmente, a acessar o Curso. Em virtude de alguns relatos aos quais a Coordenação teve acesso, é possível dizer que faziam consulta para apropriar-se do material didático, considerado bastante rico e pertinente e o usavam no cotidiano da prática profissional. 

Constatadas essas dificuldades, além de inúmeros contatos, foram realizadas reuniões sistemáticas com a equipe técnica do Proinfo/SEED com a finalidade de buscar soluções para os problemas que, em geral, persistiram até o final do Curso. Transcorridos mais de dois meses do seu início, e persistindo a problemática, a equipe técnica do Proinfo enviou um “relato”
 à Coordenação do Curso, comunicando os reais problemas que estavam enfrentando.

Cabe também ressaltar que a evidência de pouca ou nenhuma acessibilidade, por parte dos alunos, foi constatada desde o início do Curso, quando as estatísticas apontaram que, decorridos pouco mais de 30 (trinta) dias, mais de 100 (cem) alunos ainda não haviam acessado e tampouco navegado no e-Proinfo, conforme pode ser observado no Gráfico 01. 

Esses fatos, entre outros, constituíram em um dos principais argumentos utilizados pela Equipe Gestora para a prorrogação do Curso por 30 (trinta) dias, buscando possibilitar o alcance dos objetivos da proposta de formação. Cabe ressaltar que, àquela época, muitos alunos já haviam desistido de continuar o Curso e outros sequer haviam efetivado a matrícula, como poderá ser constatado em outras partes deste documento.

Nesse sentido, tornou-se imperativo o planejamento e viabilização de estratégias com a finalidade de mobilizar os alunos para a retomada e conclusão do Per-Curso. A Coordenação planejou com os mediadores a realização de tutoria telefônica, visando garantir tanto a manutenção do contato com os alunos ativos, como acionar aqueles que evidenciavam pouca e/ou nenhuma interação no Per-Curso. Para isso, obteve, junto à Direção da Faculdade de Educação - FE da UnB, a liberação de linha telefônica dessa unidade acadêmica, para a efetivação daquela modalidade de tutoria. 

Gráfico 01. Acesso à plataforma e-Proinfo após trinta dias de início do curso.
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Fonte: Dados e-Proinfo.

c) Acompanhamento – a Mediação (tutoria) 

Como já mencionado, a Educação a Distância requer, como um dos elementos imprescindíveis para sua oferta, o sistema de acompanhamento no qual se insere a tutoria como uma necessidade real e prática imprescindível na constituição de um sistema de EAD. Tutor é um termo convencionalmente adotado nos programas de EAD e, resumidamente, significa aquele que acompanha e orienta o aluno em seu processo de formação. Atualmente, ocorre uma discussão em torno dessa denominação, face ao sentido de dependência e subordinação que implica. Nesse sentido, no âmbito do Curso Educação na Diversidade, optou-se por denominá-lo mediador visto ter um significado mais compatível com a concepção de educação adotada. 

O mediador é um ator com funções próprias, no âmbito de um sistema de educação a distância. Atua como vínculo entre os estudantes e demais integrantes do sistema, pois, além da função primordial de mediar o processo de aprendizagem, contribui para a permanência desses no programa. Nesse sentido, tanto a seleção desse ator como a sistemática de mediação, isto é, o modelo adotado, deve atender às necessidades e especificidades de cada sistema, programa de formação e curso. Significa dizer que a mediação deve ser organizada tendo em vista o público-alvo, as características do programa, assim como as tecnologias adotadas para mediar a comunicação e interação entre os atores do sistema. 

A sistemática de acompanhamento, no que tange à tutoria/mediação, se desenvolveu com base em modelo, no qual esta se realizou, prioritariamente, via ferramentas do e-Proinfo. A mediação online foi conjugada à estratégia de um “plantão de tutoria” presencial semanal, com vistas a propiciar a integração e troca de experiências entre os mediadores, bem como o compartilhamento e intercâmbio de soluções adotadas por eles no decorrer do Curso. Mediante orientações da Coordenação Geral, o processo se efetivou com a designação de um mediador para cada turma de cerca de 20 alunos, que recebeu apoio direto dos denominados mediadores de grupo - cinco, que supervisionaram turmas por região (Figura 03).

Figura 03. Sistemática de acompanhamento – a Mediação
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Obs. Os dados dos alunos identificados nessa Figura se referem ao número de inscritos no Curso.

Desse modo, cada grupo (A a E), organizado por região, teve um número de turmas compatível com número de alunos inscritos naquela região. Esses grupos foram coordenados por mediadores que orientavam o conjunto das turmas que, por sua vez, tinham um mediador responsável pela mediação do processo de aprendizagem. Em síntese, o acompanhamento dos alunos funcionou com base na seguinte sistemática: os mediadores de turmas recebiam orientação e apoio direto dos mediadores de grupo/região, tendo em vista o desempenho dos alunos. O conjunto dos mediadores recebia orientações gerais da Coordenação, dos Coordenadores Temáticos no tocante às áreas específicas, bem como da equipe de apoio tecnológico do e-Proinfo. A mediação se realizou, preferencialmente, via INTERNET, utilizando-se de ferramentas da própria plataforma. Além disso, o telefone e o fax foram meios de apoio ao acompanhamento tutorial dos mediadores. 

- Seleção dos mediadores

Embora a proposta inicial do programa de formação recomendasse o mediador com o perfil de “alunos em final de curso de graduação”, este foi alterado pela Equipe Gestora do Curso. De um lado, tendo em vista a necessidade do conhecimento e/ou experiência mínima em áreas da diversidade e, de outro, visando atender trâmites burocráticos para contratação no âmbito da Fundação de Empreendimentos Científicos e Tecnológicos - FINATEC, instituição conveniada com a UnB para essa finalidade. Nesse sentido, a equipe propôs um novo critério, contemplando o estudante de pós-graduação. 

Para dar prosseguimento ao processo de seleção, indicou, entre seus pares, uma comissão constituída pelas duas Coordenadoras do Curso e por um representante de cada área da SECAD, a saber: EJA, Educação Ambiental, Educação Escolar Indígena e Educação das Relações Étnico-Raciais. Conforme nota publicada no portal da UnB e do MEC, foi estabelecido o período de 06 a 07/03/2006 para a seleção, bem como foram divulgadas as condições/propostas para a atuação no Curso. Assim, o trabalho do mediador deveria ocorrer durante quatro meses (março a julho de 2006), com carga horária semanal de 20h e remuneração de R$ 500,00 (quinhentos reais). Na mesma oportunidade a Comissão tornou público os seguintes requisitos básicos: 

a) residir em Brasília e/ou em cidades próximas; 

b) apresentar Currículo Vitae e Documentos comprobatórios, tendo como critérios: 

i. Matrícula efetivada em um curso de pós-graduação, reconhecido pelo MEC, e licenciatura plena em uma das diversas áreas do conhecimento e/ou bacharelado nas áreas de Ciências Humanas e Sociais ou Ciências Biológicas; ii.Experiência comprovada de um ano em uma das cinco áreas temáticas do Curso (Educação de Jovens e Adultos – EJA, Educação Ambiental, Educação do Campo, Educação Escolar Indígena e Educação das Relações Étnico-Raciais); iii.Conhecimento de informática e habilidade em navegação na Internet.

Em virtude de não terem sido preenchidas as 50 (cinqüenta) vagas previstas, as inscrições foram prorrogadas até o dia nove do mesmo mês. Ainda que tivesse sido tomada essa decisão, não se obteve a aprovação do total de candidatos previstos na proposta inicial. Não obstante esse fato, a Coordenação deu continuidade às ações previstas para o início do Curso, pois naquela ocasião, as inscrições já se encontravam abertas. 

Em Reunião Técnica da Equipe Gestora, realizada em 13/03/2006, a Coordenação do Curso comunicou os resultados do processo de seleção dos mediadores: 70 (setenta) inscritos, 43 (quarenta e três) selecionados e 25 (vinte e cinco) desclassificados, visto que não atenderam os pré-requisitos exigidos. A maior parte dos candidatos selecionados, aproximadamente 50%, informou possuir experiência na área de Educação Ambiental. Os demais estavam distribuídos entre as áreas de EJA, Indígena, Étnico-Racial e Gênero.

Posteriormente, observando-se os critérios estabelecidos, novos candidatos foram selecionados, de um lado, para complementar o número de mediadores previsto e necessário; de outro, para cobrir vagas surgidas, em virtude de desistências ocorridas. Esse procedimento de seleção perdurou no decorrer do Per-Curso, pois, tanto aconteceram desistências, como dispensas de mediadores. Essas foram respaldadas no processo de acompanhamento adotado pela Coordenação do Curso ao constatar que alguns mediadores não cumpriam suas atribuições, quais sejam, presença nos plantões e em reuniões, bem como a não apresentação de relatórios com registros do acompanhamento e desempenho dos alunos.

- Capacitação dos mediadores

Após a seleção e, dando seqüência às ações de planejamento com vistas à  implementação da proposta de formação, os mediadores participaram do programa de capacitação que, inicialmente, constou de duas etapas. A primeira, desenvolvida no período de 14 a 16/03/2006, teve como objetivo capacitá-los nas temáticas do Curso, ou seja, a apropriação do referencial teórico-conceitual. Foi iniciada com uma palestra de abertura proferida pelo Secretario da SECAD, à época, versando sobre questões políticas, conceituais e práticas da Diversidade. Essa palestra foi também gravada em vídeo e disponibilizada aos estudantes na plataforma e-Proinfo. Em prosseguimento, foram realizadas oficinas, com exposições e debates, sob orientação dos Coordenadores Temáticos, ocasião em que foram distribuídos textos e publicações relativos às respectivas áreas do Curso. A segunda etapa, complementar à primeira, teve como objetivo capacitar a equipe no uso da plataforma e-Proinfo, ocorreu nos dias 22 e 23/03/2006 e foi realizada com o apoio da equipe técnica do Proinfo/ SEED.  

Não obstante essas etapas pontuais de formação, esta não ficou restrita àqueles períodos, visto que a Coordenação do Curso, na perspectiva de uma formação continuada, deu prosseguimento à capacitação dos mediadores. Nas reuniões presenciais, realizadas quinzenalmente, foram promovidas dinâmicas que favoreciam a troca e o compartilhamento de experiências, tendo em vista o desempenho de suas funções. Igualmente, foram discutidos, conjuntamente, encaminhamentos para superar as dificuldades identificadas, bem como criadas sistemáticas e procedimentos técnicos concernentes ao gerenciamento e uso da plataforma tendo em vista a realização da mediação pedagógica. 

Cumpre salientar que, iniciado o Curso, os mediadores começaram a exercer a função, mesmo sem ter firmado o contrato de trabalho, fato que somente veio a ocorre entre os meses de maio e junho. Em face das distintas situações de vínculo institucionais dos mediadores, foi necessário contratos diferenciados em três categorias: os estagiários vinculados aos Cursos de Pós-graduação ministrados pela UnB,  estagiários bolsistas da FINATEC, vinculados a programas de pós-graduação de outras instituições e contrato diferenciado para seis alunos que não atendiam os dois requisitos anteriores. Considerando essas diferenças, bem como a necessidade de prorrogação do Curso, os cinco meses de trabalho dos mediadores, no que diz respeito às duas primeiras categorias, foram pagos em três parcelas, mediante apresentação de relatórios. Quanto aos últimos, o pagamento foi efetivado em apenas uma parcela.

Os trâmites burocráticos no âmbito da UnB e as formas diferenciadas de contrato, geraram  desmedido atraso no cumprimento dos compromissos financeiros com os mediadores, causando alto grau de insatisfação naqueles mais atingidos, podendo-se até assegurar que esses fatos interferiram no rendimento do trabalho dos mesmos.

- O mediador (tutor) e sua atuação 

Os mediadores do Curso demonstraram, em seus relatórios, a compreensão e conhecimento de suas funções, descrevendo, dentre outras, como sendo as principais: “manutenção de contato com os alunos para solucionar problemas, solucionar dúvidas, fazer o vinculo entre professor e alunos, entre a coordenação e alunos, ajudar os alunos a interagir com as ferramentas, auxiliar os alunos com relação aos temas do Curso, facilitar, motivar, interagir, trocar experiências e orientar os alunos, fazer com que a EAD seja mais humanizada mediante o uso de plataformas virtuais”. Contudo, entre as 42 (quarenta e duas) turmas formadas, duas não lograram aprovação. Os mediadores dessas turmas compareciam, regularmente, aos plantões e às reuniões de acompanhamento e comunicavam a não participação dos alunos no Curso bem como as dificuldades de comunicação. Nessas oportunidades informavam que, embora se esforçassem em manter contato com os alunos, não conseguiam reverter o quadro.

Os mediadores, de um modo geral, informavam as dificuldades que enfrentavam, apontando os principais entraves no desempenho de suas funções. Os principais se concentravam em questões de ordem tecnológica e de navegação, destacadamente a lentidão da plataforma; falta de estabilidade; dificuldades de uso e de acesso, especialmente para os alunos que utilizavam linha discada; dificuldades no manuseio das ferramentas; indisponibilidade de acesso à INTERNET; plataforma, por muitas vezes, fora do ar; navegação complexa e lenta com procedimentos repetitivos. 

Esses problemas, do ponto de vista dos mediadores, refletiram, sobremaneira, nos resultados do Curso. Acrescentaram que, “psicologicamente”, a plataforma não é compatível com o iniciante no mundo virtual, pois contém muitas informações e foram selecionadas muitas ferramentas que demandavam a realização de comandos distintos e em grande quantidade. Isso provocou desinteresse nos alunos que, por sua vez já deixavam evidente as dificuldades em participar tendo em vista os compromissos profissionais, resultando, em conseqüência, indisponibilidade de tempo para dedicar-se ao Curso. 

Embora, no plano original e nas reuniões de planejamento, a SECAD tivesse se comprometido com a garantia de laboratórios com infra-estrutura básica: computadores, impressora, telefones (0800) e fax para dar suporte ao desenvolvimento do Curso, isso não se concretizou. Os plantões dos mediadores que, inicialmente, deveriam ocorrer em laboratórios do CETREMEC, foram realizados no laboratório da CEINF na sede do MEC, contando apenas com computadores. Essa situação comprometeu, sobremaneira, o acompanhamento dos alunos que demandava a organização e funcionamento de um laboratório organizado para aquela finalidade. Durante todo o período, a equipe, especialmente os mediadores, não contou com esse espaço de trabalho apropriado às finalidades e objetivos do trabalho. 

Por outro lado, tendo em vista compatibilizar o horário de mediadores que cumpriam jornada de trabalho diurno, tornou-se necessário viabilizar plantões em horário noturno que ocorreram em laboratório da Faculdade de Educação da UnB, laboratórios esses que possuíam as mesmas condições insuficientes para a tutoria daquele disponibilizado pelo MEC. 

Não obstante essas situações adversas, no mês de junho, época da prorrogação do Curso, realizou-se a tutoria telefônica que, segundo observação e acompanhamento da Coordenação e relato dos mediadores, foi uma estratégia altamente positiva naquele momento. A grande maioria dos alunos que já se encontravam em situação de desistência ou bastante desmotivados, quando contatados, reagiram positivamente, sentindo-se valorizados e motivados a retomar o Curso e concluí-lo. No entanto, isso não se revelou, objetivamente, nos resultados, na dimensão esperada.

Finalmente, observou-se que os mediadores sentiam-se, de certo modo, inseguros com relação aos temas/conteúdos do Curso. De um lado, devido ao pouco tempo destinado à capacitação e, de outro, o pouco contato/diálogo com os coordenadores temáticos e a falta de orientações sistemáticas de parte desses. Tais questões, seguramente, contribuíram para a sofrível atuação de alguns mediadores. Essas, aliadas a outros aspectos como falta de conhecimento mais aprofundado da função, de iniciativa e a desmotivação causada pelo atraso no recebimento da bolsa que faziam jus, fez com que não lograssem resultados satisfatórios das turmas que acompanharam. 

d) Recursos Didáticos

O Curso disponibilizou aos alunos, na ferramenta biblioteca da plataforma e-Proinfo, recursos de apoio à aprendizagem quais sejam: textos básicos de apoio a cada um dos módulos, vídeo com Palestra proferida pelo Secretário da SECAD, enfocando, como temática geral, a “Agenda da Diversidade dentro do programa social brasileiro”, destacadamente no tocante à educação, bem como vídeos de abertura dos módulos apresentados pelos distintos Coordenadores Temáticos. 

Além disso, foi enviado aos alunos, pelo correio postal, um CDROM, produzido mediante a compilação de diversos textos voltados à temática da diversidade, com vistas à complementação e enriquecimento da bibliografia básica recomendada. O recebimento desse recurso didático causou impacto altamente positivo no Curso. Os alunos se mostraram bastante motivados e o avaliaram como um rico material destinado a consultas e complementação de seus estudos, uma vez que enfrentavam imensas dificuldades em baixar os textos disponibilizados na plataforma e-Proinfo, a começar pelo acesso à mesma e sua lentidão, bem como os obstáculos enfrentados em suas localidades e espaços institucionais para acessar a rede INTERNET. De igual modo, conforme contatos com a Coordenação do Curso, os alunos informaram os desdobramentos favoráveis relativos ao uso desse recurso, tanto nas atividades do Curso, como no âmbito profissional, onde o uso, tanto do CDROM, como dos textos disponibilizados na plataforma, se disseminava, mesmo entre aqueles que, pelos mais diversos motivos, haviam desistido de concluir o Curso. 

e) Avaliação 

A avaliação, como um dos elementos constitutivos do sistema, implicou uma dupla dimensão: da aprendizagem e institucional. No tocante à avaliação da aprendizagem, os critérios e procedimentos foram definidos em reuniões técnicas da Equipe Gestora com a participação dos mediadores. Desse modo, tendo em vista os objetivos do Curso e o Per-Curso realizado, decidiu-se que os alunos seriam avaliados, considerando as seguintes dimensões avaliativas: Atividades (módulos 1 a 7), Interatividade (todos os módulos) e Projeto de Intervenção Local – PIL (módulos 8 e 9). 

Com relação à Avaliação Institucional Externa, prevista na proposta de formação, tratou-se de experiência extremamente exitosa. Foi realizada no decorrer do Curso e teve como objetivo avaliar o Curso “a partir de sua concepção, desenvolvimento e resultados, com ênfase na voz dos distintos atores”
. O Relatório da Avaliação Externa, juntamente com este, compõe o conjunto de documentos fundamentais destinados à comunicação e análise dos resultados do Curso Educação na Diversidade. 

Parte II - RESULTADOS DO CURSO 

2.1. A inscrição dos candidatos e organização das turmas

Em prosseguimento às ações de gestão do Curso, procedeu-se à inscrição dos candidatos previamente indicados pela SECAD. Embora a plataforma e-Proinfo dispusesse de ferramenta para inscrição de candidatos em seus cursos, a Equipe Gestora optou por desenvolver um formulário próprio (Anexo 03) para essa finalidade, contando, para isso, com o apoio da equipe técnica do Proinfo/ SEED. Essa decisão foi pautada na necessidade de se coletar dados que possibilitassem traçar o perfil dos candidatos com vistas à realização de análises sobre as características do público-alvo, tendo em vista constituir-se de uma a experiência pioneira e inovadora. 

Como já informado, as inscrições foram conduzidas por meio das Coordenações da SECAD, visto que a proposta original estabelecia que os candidatos fossem indicados pelas respectivas áreas daquela Secretaria, consoantes ao perfil e número previamente definidos. 

Considerando a necessidade de se cumprir a agenda de educação para todos e ao longo da vida e levando-se em conta que professores, educadores populares e gestores têm potencial para atuar na transformação da localidade onde atuam, difundindo e implementando a temática da diversidade, cada uma das Coordenações da SECAD apresentou seu público-alvo, de acordo com a área de atuação na diversidade e o vínculo institucional dos cursistas. A SECAD destinou 194 (cento e noventa e quatro) vagas por Coordenação e 30 9trinta) vagas para a área de Educação para igualdade de gênero e orientação sexual, totalizando a oferta de 1.000 (mil) vagas, conforme sua proposta inicial, para professores, coordenadores e técnicos das Secretarias Estaduais e Municipais de Educação, ONGs e Ministérios, entre outros, assim distribuídas:

- Coordenação de Educação de Jovens e Adultos
Secretarias de Educação Estaduais: 27 vagas para coordenadores e 27 para professor

Secretarias de Educação Municipais: 48 vagas para professores do 1o segmento EJA e 40 vagas para professores do 2o segmento EJA 
Fóruns Regionais: 28 vagas para professores

Fóruns Estaduais: 24 vagas para professores

- Coordenação de Educação Ambiental
Secretarias de Educação Estaduais: 26 vagas

Secretarias de Educação Municipais das Capitais: 26 vagas

Secretarias de Educação Municipais: 52 vagas

ONGs de Educação Ambiental: 52 vagas

Diretoria de Educação Ambiental do Ministério do Meio Ambiente – DEA/MMA: 38 vagas

- Coordenação de Educação das Relações Étnico-Raciais
Secretarias de Educação Estaduais e Municipais: 50 vagas para gestores e 100 vagas para professores

ONGs: 24 vagas para educadores sociais 

Ministérios: 20 vagas para gestores federais 

- Coordenação de Educação Escolar Indígena
Secretarias de Educação Estaduais: 24 vagas para gestores

Secretarias de Educação Municipais: 100 vagas para gestores e 70 vagas para professores

- Coordenação de Educação do Campo

Secretarias de Educação Estaduais e Municipais dos Estados de BA, CE, RN, TO, AP, PI, MS, AM, SE, PA, PB, RO e GO: 26 vagas para técnicos e gestores das secretarias estaduais, sendo duas por Estado e 168 vagas para técnicos e gestores das secretarias municipais.


O fato de a SECAD assumir essa função causou equívocos, pois os alunos, por algum tempo, não reconheciam a Coordenação do Curso da UnB, tampouco essa Instituição como executora do mesmo. Observou-se manifestações de alunos quanto à falta de clareza dos procedimentos de indicação, adotados pela SECAD, deixando evidente o descompromisso de parte deles, no Per-Curso. Além disso, os alunos não foram informados que aquele procedimento, ao qual se submetiam, era apenas uma inscrição e que deveriam, posteriormente, formalizar a matrícula na UnB/DEx. 

O Curso se iniciou em 03/04/2006, sendo que, dez dias após, eram 806 (oitocentos e seis) alunos inscritos, e uma lista de mais de 100 (cem) candidatos que não conseguiram fazer sua inscrição. Os motivos foram os mais diversos, destacando-se a dificuldade em conciliar o preenchimento do formulário bastante extenso, com a lentidão da plataforma para receber e processar as informações. 

Com base nos dados coletados e identificado o perfil dos inscritos, definiu-se a territorialidade como critério fundamental para a organização das turmas, buscando, especialmente, potencializar a construção coletiva de aprendizagens e de projetos locais, quer nas trocas online quer abrindo possibilidade para eventuais encontros presenciais regionais, favorecidos pela proximidade geográfica. Durante o Per-Curso verificou-se que as relações se estabeleciam e os grupo se constituíam, para compartilhar estudos e desenvolver atividades resultando na elaboração de Projetos de Intervenção Local – PIL individual e em grupo. Pode-se dizer que, desse modo, surgia o embrião da CTARD.

Os candidatos que não haviam conseguido realizar a inscrição, conforme decisão da equipe, foram incluídos nas turmas e orientados pela Coordenação a efetuarem suas inscrições no formulário, posteriormente disponibilizado, a fim de que seus registros fossem incluídos nos banco de dados da plataforma. No cômputo geral, contou-se com um total de 927 (novecentos e vinte e sete) inscritos.

Esses alunos foram organizados em turmas com uma média de 20 (vinte) inscritos, por Estado ou Estados próximos e agrupados por Região. Devido à necessidade de se ajustar o número de candidatos por turma e considerando o critério de proximidade geográfica, à Região Norte foi incluído o Estado do Maranhão e à Centro-Oeste, o Estado da Bahia, conformando, nesse particular, uma lógica própria para o Curso. Nesse sentido, com base nos dados do formulário de inscrição online e na lista dos candidatos que não conseguiram inscrever-se no período definido, a Coordenação do Curso organizou cinco grupos regionais (Quadro 04).

Quadro 04. Organização das turmas por estado e número de alunos.

	GRUPO
	REGIÃO
	ESTADO
	TURMA
	N° DE ALUNOS

	A
	NORTE

(mais Maranhão)
	Amazonas
	A1
	21

	
	
	Amazonas, Roraima
	A2
	22

	
	
	Tocantins
	A3
	21

	
	
	Tocantins
	A4
	21

	
	
	Pará, Maranhão
	A5
	26

	
	
	Pará, Maranhão, Amapá
	A6
	26

	
	
	Acre, Rondônia
	A7
	21

	
	
	Rondônia
	A8
	20

	
	
	Pará, Amapá
	A9
	24

	TOTAL
	9
	202

	B
	NORDESTE

(exceto Bahia e Maranhão)
	Paraíba
	B1
	26

	
	
	Sergipe, Alagoas
	B2
	25

	
	
	Rio Grande do Norte
	B3
	26

	
	
	Pernambuco
	B4
	23

	
	
	Pernambuco, Alagoas
	B5
	26

	
	
	Pernambuco, Alagoas
	B6
	25

	
	
	Piauí, Ceará
	B7
	26

	
	
	Ceará
	B8
	26

	
	
	Piauí
	B9
	19

	TOTAL
	9
	222

	C
	CENTRO-OESTE

(mais Bahia)
	Bahia
	C1
	27

	
	
	Bahia
	C2
	26

	
	
	Distrito Federal
	C3
	27

	
	
	Distrito Federal
	C4
	26

	
	
	Mato Grosso do Sul
	C5
	22

	
	
	Mato Grosso
	C6
	23

	
	
	Goiás
	C7
	20

	
	
	Goiás
	C8
	20

	
	
	Distrito Federal
	C9
	26

	
	
	Mato Grosso, Mato Grosso do Sul
	C10
	14

	TOTAL
	10
	231

	D
	SUL
	Rio Grande do Sul
	D1
	22

	
	
	Paraná
	D2
	18

	
	
	Paraná
	D3
	18

	
	
	Santa Catarina
	D4
	19

	
	
	Santa Catarina
	D5
	19

	
	
	Rio Grande do Sul, Santa Catarina
	D6
	21

	TOTAL
	6
	117

	E
	SUDESTE
	São Paulo
	E1
	18

	
	
	São Paulo
	E2
	18

	
	
	Minas Gerais
	E3
	24

	
	
	Espírito Santo
	E4
	17

	
	
	Espírito Santo
	E5
	16

	
	
	Rio de Janeiro
	E6
	21

	
	
	Rio de Janeiro
	E7
	20

	
	
	São Paulo, Minas Gerais
	E8
	21

	TOTAL
	8
	155

	TOTAL GERAL
	42
	927


Fonte: formulário de inscrição online.

A referida distribuição, por turma, nas respectivas regiões, pode ser visualizada na Figura 04, bem como, a lista nominal dos alunos, consoante essa distribuição pode ser consultada no Anexo 04.

Figura 04. Organização dos Grupos e quantidade de alunos inscritos Brasil/Região.


Fonte: formulário de inscrição on-line.

O Curso exigiu como um dos requisitos de inscrição a apresentação de um pré-projeto. Desse modo, todos os candidatos que preencheram o formulário online atenderam a essa solicitação. A seguir, no conjunto de Gráficos de 02 a 07, pode-se verificar a apresentação desses pré-projetos, por estado e as opções dos alunos pelas áreas temáticas da SECAD. 

Gráfico 02. Quantidade de pré-projetos, por estado, cuja principal área temática abordada foi a Educação de Jovens e Adultos.
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 Fonte: Formulário de Inscrição online.

Gráfico 03. Quantidade de pré-projetos, por estado, cuja principal área temática abordada foi a Educação Ambiental.
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  Fonte: Formulário de Inscrição online. 

Gráfico 04. Quantidade de pré-projetos, por estado, cuja principal área temática abordada foi a Educação das Relações Étnico-Raciais. 

[image: image4.emf]0

2

4

6

8

10

12

N° de pré-projetos em 

Educação das Relações 

Étnico-Raciais

AC

AL

AMAPBACEDFESGOMAMGMSMTPAPBPEPIPRRJRNRORRRSSCSESPTO

Estados

Pré-projetos, por estado, que tiveram a Educação das Relações 

Étnico-Raciais como principal tema


  Fonte: Formulário de Inscrição on-line. 

Gráfico 05. Quantidade de pré-projetos, por estado, cuja principal área temática abordada foi a Educação Escolar Indígena.
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  Fonte: Formulário de Inscrição on-line.

Gráfico 06. Quantidade de pré-projetos, por estado, cuja principal área temática abordada foi a Educação do Campo.
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 Fonte: Formulário de Inscrição on-line.

Houve candidatos que contemplaram, em seus pré-projetos, as cinco áreas temáticas da Diversidade integrantes da proposta de formação (Gráfico 7).

Gráfico 07. Número de Pré-projetos, por estado, que tiveram todas as áreas abordadas como principal tema. 
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 Fonte: Formulário de Inscrição online. 

Finalmente, no Gráfico 08, a seguir, pode-se verificar que diversos pré-projetos, não destacavam, como objeto de estudo, as áreas da Diversidade abordadas na proposta de formação. A Equipe Gestora avaliou que os candidatos poderiam ser orientados a reelaborar suas propostas no decorrer do Per-Curso e, nesse sentido, decidiu aceitar as inscrições. 

Gráfico 08. Quantidade de pré-projetos que abordaram como tema principal áreas da educação diferentes das cinco áreas abordadas no Curso. 
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    Fonte: Formulário de Inscrição on-line. 

2.2 – Perfil dos Matriculados e Concluintes 

Conforme referenciado, a proposta original previa um total de 1.000 (mil) vagas, sendo destinadas 200 (duzentas) a cada uma das cinco áreas da SECAD. Por ocasião do planejamento, foi solicitado, à Equipe Gestora, pela Coordenação geral da SECAD a reserva de 30 (trinta) vagas para a área de Educação para a Igualdade de Gênero e Educação Sexual, alterando, desse modo, para 194 (cento e noventa e quatro) número de vagas por área. No entanto, as vagas reservadas não chegaram a ser ocupadas, uma vez que não foram indicados candidatos pela referida área.

O Gráfico, a seguir, apresenta o total de candidatos inscritos no Curso, identificando-se o número de indicados pelas cinco áreas da SECAD. Como se pode verificar, as áreas de Educação Ambiental, Educação das Relações Étnico-Raciais, Educação Escolar Indígena e Educação do Campo, não indicaram o número de candidatos previstos. Por outro lado, a área de EJA ultrapassou o número que lhe fora destinado o que ocorreu, possivelmente, devido à atuação de profissionais dessa na área, realizando articulações e providências com vistas à realização do Curso. Finalmente, 118 (cento e dezoito) candidatos não informaram sua área de origem, correspondendo a aqueles que não conseguiram preencher o formulário online e, portanto, não tiveram essas informações registradas, inicialmente.

Gráfico 09. Quantidade de candidatos indicados pela SECAD segundo a área temática.
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Fonte: Lista fornecida pela SECAD

Conforme citado acima, os candidatos indicados pelas respectivas áreas da SECAD, foram convidados a preencher um formulário disponibilizado online e, para fins de vínculo acadêmico e registro legal, tiveram que efetivar suas matrículas na Universidade de Brasília, instituição responsável pela oferta e certificação do Curso. O Gráfico 10 permite analisar o resultado desses procedimentos – inscrição e matrícula, dos candidatos, tendo em vista o registro como aluno do Curso. Nesse sentido, dos 927 (novecentos e vinte e sete) inscritos, apenas 328 (trezentos e vinte e oito) efetivaram a matrícula na UnB. 

Gráfico 10. Quantidade de candidatos Matriculados e Não Matriculados no Curso Educação na Diversidade.
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Fontes: Formulário online de Inscrição; Ficha Matricula UnB/DEx.

O conjunto de gráficos de 11 a 15 apresenta o número de candidatos matriculados e não matriculados (desistentes) por Região.

Gráfico 11. Quantidade de candidatos Matriculados e Não Matriculados da Região Norte – Grupo A
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Fontes: Formulário inscrição on-line; Ficha Matricula UnB/DEx 

Gráfico 12.  Quantidade de candidatos Matriculados e Não Matriculados da Região Nordeste – Grupo B. 
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  Fontes: Formulário inscrição on-line; Ficha Matricula UnB/DEx 

Gráfico 13. Quantidade de candidatos Matriculados e Não Matriculados da Região Centro-Oeste – Grupo C.
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  Fontes: Formulário inscrição on-line; Ficha Matricula UnB/DEx. 

Gráfico 14. Quantidade de candidatos Matriculados e Não Matriculados da Região Sul – Grupo D. 
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Fontes: Formulário inscrição on-line; Ficha Matricula UnB/DEx.

Gráfico 15. Quantidade de candidatos Matriculados e Não Matriculados da Região Sudeste – Grupo E. 

[image: image15.emf]Matriculados e Não Matriculados do Grupo E 

(Região Sudeste)

59

96

Matriculados Não Matriculados


Fontes: Formulário inscrição on-line; Ficha Matricula UnB/DEx.

Continuando a análise do perfil dos alunos, o conjunto dos gráficos de 16 a 21 expressa os resultados do Curso com foco nos alunos efetivamente matriculados, destacando-se os concluintes no que se refere à faixa etária, gênero, cor/raça, escolaridade, tempo de atuação na diversidade e profissão.

Gráfico 16. Faixa etária dos alunos matriculados e concluintes.
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 Fonte: Ficha de matrícula da UnB.

Conforme aponta o gráfico seguinte, o maior número de alunos matriculados e concluintes se concentra no sexo feminino, fenômeno em geral, observado na área educacional.

Gráfico 17. Gênero dos alunos matriculados e concluintes. 
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Fonte: Ficha de matrícula da UnB.

Gráfico 18. Cor/raça dos alunos matriculados e concluintes.
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Fonte: Formulário de Inscrição on-line.
Obs. Cinqüenta e nove candidatos não informaram sua raça sendo que trinta e seis deles concluíram o curso.

O Gráfico seguinte chama bastante atenção e sugere algumas análises. A escolaridade mínima exigida para a inscrição no curso foi o Ensino Fundamental. No entanto, o maior número de matriculados e concluintes se concentrou no Ensino Superior e em níveis de pós-graduação. Os candidatos que possuíam o Ensino Fundamental e que se inscreveram através do formulário online, sequer efetivaram suas matrículas na UnB e, portanto, não houve aprovação entre os portadores desse nível de escolaridade. É possível que essas “desistências” tenham ocorrido em virtude do grau de exigência do curso, que demandava expressivo tempo de leituras e estudos, bem como por dificuldade de acesso a computadores e à INTERNET.

Gráfico 19. Escolaridade dos alunos matriculados e concluintes no curso Educação na Diversidade [image: image19.emf]0
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 Fonte: Ficha de matrícula da UnB.
Obs. Todos os dois alunos que não informaram seu grau de escolaridade estão no grupo dos concluintes.

O Gráfico 20 confirma, de certo modo, que se trata de área recente. Muito embora tenha havido um número expressivo de matriculados atuantes, não ocorreu uma relação direta com os concluintes. Por outro lado, percebe-se certo equilíbrio entre aqueles com menos de seis meses de atuação e aqueles com mais de dez anos. Possivelmente sejam pessoas que já vinham, de certa maneira, atuando em alguma das áreas e outras que começaram a partir da criação da SECAD.

Gráfico 20. Tempo de atuação dos alunos matriculados e dos concluintes no curso Educação na Diversidade.
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Fonte:  Formulário de Inscrição on-line.
Obs. Dos 55 candidatos que não informaram o tempo de atuação, 35 concluíram o curso.

Entre as distintas e variadas profissões informadas pelos concluintes do Curso, destaca-se a de professor (a). 

Gráfico 21. Profissão dos alunos concluintes no Curso Educação na Diversidade.
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Fonte: Formulário de Inscrição online
Obs. Um dos alunos que não informou sua profissão faz parte dos concluintes do curso.

2.3. Concluintes por origem geográfica e área temática

No Gráfico 22, onde são apresentados os resultados por região, destaca-se a Centro Oeste com o maior número de concluintes.

Gráfico 22. Quantidade de alunos concluintes por Região/Grupo.
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Fonte: Relatórios dos mediadores.

Tomando os alunos concluintes, o conjunto de gráficos de 23 a 27 apresenta os resultados dos concluintes por categoria grupo/turma. Desse modo, além de dar maior visibilidade no resultado dessa categoria, permite uma análise do desempenho do mediador por turma.

Gráfico 23. Número de alunos concluintes por turmas do Grupo A - Região Norte.
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Fontes: Relatórios dos Mediadores
Gráfico 24. Quantidade de alunos concluintes em cada turma do Grupo B (Região Nordeste).
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Fontes: Relatórios dos Mediadores
Gráfico 25. Quantidade de alunos concluintes em cada turma do Grupo C (Região Centro-Oeste).
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Fontes: Relatórios dos Mediadores
Gráfico 26. Quantidade de alunos concluintes em cada turma do Grupo D (Região Sul).
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Fontes: Relatórios dos Mediadores
Gráfico 27. Quantidade de alunos concluintes em cada turma do Grupo E (Região Sudeste).[image: image27.emf]0

2

4

6

N° de alunos concluintes

E1 E2 E3 E4 E5 E6 E7 E8

Turmas

Número de alunos concluintes por turma do 

Grupo E (Região Sudeste)


Fontes: Relatórios dos Mediadores
No gráfico a seguir, tem-se o panorama geral dos concluintes por área temática, em que a EJA logrou o maior número de aprovações. Isso pode ser, de um lado, devido à história da área que possui maior tempo de atuação; de outro, pode-se creditar ao envolvimento da coordenação dessa área, articulando as inscrições dos candidatos. De igual modo, ao lado da Coordenação Geral, realizou o acompanhamento dos alunos por meio de contatos sistemáticos sob forma de telefonemas, cartas, e-mail, dentre outros. 

Gráfico 28. Quantidade de alunos concluintes por área temática.
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Fontes: Relatórios dos Mediadores

Os gráficos de 29 a 33 apresentam os resultados dos concluintes por área, em cada região. Em todas as regiões a EJA mantém-se destacada com o maior número de concluintes. A origem geográfica dos concluintes, por Estado/Município, pode ser visualizada no Anexo 06.

Cabe ressaltar que chama a atenção, como pode ser observado no conjunto dos gráficos de 30 a 33, o fato de que a área Educação das Relações Étnico-Raciais não ter obtido aprovação nas regiões Nordeste e Sudeste.

Gráfico 29. Número total de alunos concluintes do Grupo A (Região Norte) por área temática.
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Fontes: Relatórios dos Mediadores
Gráfico 30. Número total de alunos concluintes do Grupo B (Região Nordeste) por área temática.
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Fontes: Relatórios dos Mediadores

Gráfico 31. Número total de alunos concluintes do Grupo C (Região Centro-Oeste) por área temática.
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Fontes: Relatórios dos Mediadores

Gráfico 32. Número total de alunos concluintes do Grupo D (Região Sul) por área temática.
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Fontes: Relatórios dos Mediadores

Gráfico 33. Número total de alunos concluintes do Grupo E (Região Sudeste) por área temática.
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Fonte: Relatórios Mediadores

2.4. Experiências dos inscritos e dos concluintes do Curso com relação à Educação a Distância, ao uso das Tecnologias da Informação e da Comunicação – TIC e aos principais locais de acesso à rede INTERNET.

Um dos requisitos para candidato inscrever-se no Curso era possuir experiência básica com ferramentas tecnológicas. As respostas a essa solicitação são apresentadas a seguir (Gráfico 34). Como pode ser observado, o e-mail e o fórum foram as principais ferramentas informadas o que se caracterizou como ponto positivo, pois, de modo especial, o fórum foi a ferramenta selecionada para a interação entre os atores do Curso.

Gráfico 34. Experiência em ferramentas tecnológicas dos alunos matriculados e dos concluintes do curso Educação na Diversidade.
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Fonte: Formulário de Inscrição on-line
Obs. Dos 55 candidatos que não informaram o segmento de atuação, 35 concluíram o curso.

Também se buscou identificar a experiência dos candidatos com a Educação a Distancia e qual foi o tipo de mediação tecnológica utilizada. O gráfico a seguir (Gráfico 35) permite verificar essas informações, bem como fazer a comparação das experiências dos matriculados e dos concluintes do Curso. Como se pode verificar, é expressivo o número de alunos matriculados e dos concluintes que não possuíam experiência em EAD, fato observado no Per-Curso em virtude das dificuldades apresentadas tanto no manejo das tecnologias, como na interação, refletindo nos resultados. 

Gráfico 35. Experiência em Educação a Distância por tipo de mediação tecnológica dos alunos matriculados e dos concluintes.
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Fonte: Formulário de Inscrição on-line.
Obs. Dos 55 candidatos que não informaram o segmento de atuação, 35 concluíram o curso.

Considerando que a rede INTERNET foi a principal tecnologia adotada para realizar a mediação do Curso, solicitou-se aos candidatos, no ato de inscrição que informassem os principais locais de acesso à rede. Embora a maioria deles tivesse informado o trabalho como o local prioritário, o que seria natural, visto que foram indicados institucionalmente, identificaram-se inúmeras dificuldades nesse particular. Recorrentemente, a Coordenação tomava conhecimento de dificuldades, tais como indisponibilidade de equipamentos, falta de tempo devido a constantes deslocamentos por motivo de trabalho e até limitação de uso por diversos motivos, a exemplo o racionamento de energia vivenciado por alguns órgãos públicos. As informações dos candidatos relativas ao acesso podem ser analisadas no a seguir.

Gráfico 36. Principais locais de acesso à INTERNET utilizados pelos alunos do Curso.
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Fonte: Formulário de Inscrição on-line.
Obs. Principais locais onde os candidatos listaram que utilizaram para acessarem a INTERNET. Entre os candidatos que não informaram seus principais locais de acesso à rede INTERNET, 23 concluíram o curso.

2.5. Concluintes – segmentos de atuação 

Por se tratar de uma política pública, o governo foi o segmento com o maior número de candidatos indicados, bem como de alunos concluintes conforme o gráfico a seguir.

Gráfico 37. Segmento de atuação na Diversidade dos alunos do Curso.
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Fonte: Formulário de inscrição on-line.

No segmento governo, o município foi o que apresentou o maior número de concluintes, segundo consta no gráfico a seguir.

Gráfico 38. Atuação dos alunos no segmento governo.
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Fonte: Formulário de inscrição on-line.

 Obs. Dos 59 candidatos que não informaram o segmento de atuação, 36 concluíram o curso.

O Sistema S também teve sua presença no Curso, conforme números apresentados no gráfico a seguir.

Gráfico 39. Atuação dos alunos no segmento Sistema S. 
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Fonte: Formulário de inscrição on-line.

Obs. Dos 55 candidatos que não informaram o segmento de atuação, 35 concluíram o curso.
2.6. Projetos de Intervenção Local – PIL elaborados. 

Conforme já mencionado neste relatório, para se inscrever no Curso foi exigido como requisito básico a apresentação de um Pré-projeto referente à área da diversidade pela qual estava sendo indicado. Esses pré-projetos tinham que ser re-elaborados no decorrer do Per-Curso para, ao final, constituir-se num Projeto de Intervenção Local – PIL, evidenciando uma concepção integrada de diversidade, principal objetivo do Curso.

Pode-se assegurar que o Curso alcançou resultados positivos, pois os 201 (duzentos e um) concluintes apresentaram seus projetos. É importante salientar que foram elaborados 160 (cento e sessenta) PIL (Anexo 5), sendo que, aproximadamente 22 (vinte e dois), foram elaborados em grupo, em duplas ou trios, formado por membros da mesma turma, de outra(s) turma(s) e até de estados diferentes, o que permite, mais uma vez, constatar o processo de formação da CTARD.

Quadro 05. Projetos de intervenção local (PIL) elaborados em grupo.
	Nº
	REGIÃO
	TURMA
	PIL em GRUPO
	TOTAL
	Observações

	01
	Norte
	A5 (própria turma)
	01
	03
	Os Projetos foram elaborados em duplas ou trios formados nas próprias turmas e/ou turmas distintas.

	
	
	A9 (própria turma)
	01
	
	

	
	
	A9 (própria turma)
	01
	
	

	02
	Nordeste
	B4 (turma B6)
	01
	03
	

	
	
	B5 (própria turma)
	01
	
	

	
	
	B9 ( própria turma)
	01
	
	

	03
	Centro-Oeste
	C1 (turma C2)
	01
	09
	

	
	
	C3 (turma C7)
	01
	
	

	
	
	C3 (própria turma)
	01
	
	

	
	
	C4 (turma D1)
	01
	
	

	
	
	C6 (turma C10)
	01
	
	

	
	
	C6 (turma C10)
	01
	
	

	
	
	C7 (turma C08)
	01
	
	

	
	
	C9 (própria turma)
	02
	
	

	04
	Sul
	D1(própria turma)
	01
	04
	

	
	
	D2 (própria turma)
	01
	
	

	
	
	D5 (própria turma)
	01
	
	

	
	
	D6 (própria turma)
	01
	
	

	05
	Sudeste
	E4 (própria turma)
	01
	03
	

	
	
	E4 (própria turma)
	01
	
	

	
	
	E5 (própria turma)
	01
	
	

	Total de Projetos de Intervenção Local – PIL elaborados em grupo
	22
	


Fonte: Relatórios finais apresentados pelos mediadores
PARTE III – FINANCIAMENTO

O Curso Educação na Diversidade foi financiado por duas fontes de recursos, conforme suas duas etapas de desenvolvimento: uma, consoante seu planejamento inicial, previsto para realizar-se até 30 de junho de 2006, com recursos provenientes do FNDE; outra, em face da prorrogação do término do Curso para o dia 31 de julho, com recursos advindos da transferência voluntária do MEC/SECAD para a FUB. 

Na primeira etapa, por ocasião da celebração do Convênio FUB/FNDE, elaborou-se um Plano de Trabalho simplificado, cuja natureza das despesas, num total de R$300.000,00 (trezentos mil reais), foi discriminado conforme Quadro 06.

a) Convênio FUB/FNDE

Quadro 06. Demonstrativo de despesas do Convênio FUB/FNDE – Fonte 1
	NATUREZA DA DESPESA


	VALOR

	Código


	Especificação
	TOTAL
	CONCEDENTE
	PROPONENTE

	3390-30
	Material de Consumo
	8.000,00
	8.000,00
	-

	3390-33
	Passagens aéreas
	14.346,00
	14.346,00
	-

	3390-39
	Pessoa jurídica
	17.524,00
	17.524,00
	-

	3390-20
	Pagamento professores bolsistas
	23.000,00
	23.000,00
	-

	Sub- Total
	62.870,00
	62.870,00
	-

	3350-41
	Repasse, mediante Convênio FUB/FINATEC
	237.130,00
	237.130,00
	-

	Sub- Total
	237.130,00
	237.130,00
	-

	TOTAL
	300.000,00
	300.000,00
	-


Fonte: Plano de Trabalho simplificado - Convênio FUB/FNDE
Nessa etapa, foi firmado Convênio entre a FUB e a FINATEC, cujo objeto era o apoio técnico da última à primeira às ações desenvolvidas no âmbito do Convênio FUB-FNDE para a realização do Curso Educação na Diversidade, em especial, no que concernia à contratação de serviços especializados de Coordenadores Temáticos na área de Educação Indígena e Educação das Relações Étnico-Raciais, bem como de estagiários e bolsistas para atuar como mediadores no Curso. À ocasião, a destinação dos recursos foi discriminada no seguinte Plano de Trabalho (Quadro 07), catalogado, na FINATEC, como Projeto 02614 FINATEC.   

b) Convênio FUB/FINATEC
Quadro 07. Demonstrativo de despesas do Convênio FUB/FINATEC - 1a vigência (12/2005 a 09/2006)

	NATUREZA DA DESPESA
	VALOR

	CÓDIGO
	ESPECIFICAÇÃO
	TOTAL
	CONCEDENTE
	PROPONENTE

	339030

339039

339036

339018
	
Material de Consumo

Serviços Terceiros Pessoa Jurídica

Serviços Terceiros Pessoa Física

Bolsitas
	10.000,00

22.170,00

12.960,00

192.000,00
	10.000,00

22.170,00

12.960,00

192.000,00


	-

-

-

-

	TOTAL GERAL
	237.130,00
	237.130,00
	-


Fonte: Plano de Trabalho do Convênio FUB/FINATEC – 1a vigência
Considerando as necessidades surgidas ao longo do Curso, incluindo já as atividades de sua prorrogação - 2a etapa, relacionadas ao desenvolvimento de estudo teórico-conceitual e apoio à elaboração de projetos locais sobre a temática da Educação Indígena na Diversidade, bem como à aquisição de material de consumo e extensão da bolsa de dois mediadores para auxiliarem nas atividades de registro e finalização do Curso, foi firmado um Termo Aditivo com a prorrogação do Convênio FUB-FINATEC, no qual incluiu-se algumas alterações  relativas ao remanejamento de recursos no respectivo Plano de Trabalho, apresentado no Quadro 08. 
Quadro 08. Demonstrativo de despesas do Convênio FUB/FINATEC - 2a vigência (Termo Aditivo – 10/2006 a 11/2006).

	NATUREZA DA DESPESA
	VALOR

	CÓDIGO
	ESPECIFICAÇÃO
	TOTAL
	CONCEDENTE
	PROPONENTE

	339030

339039

339036

339018
	
Material de Consumo

Serviços Terceiros Pessoa Jurídica

Serviços Terceiros Pessoa Física

Bolsitas
	15.066,67

46.170,00

12.960,00

162.933,33
	15.066,67

46.170,00

12.960,00

162.933,33


	-

-

-

-

	TOTAL GERAL
	237.130,00
	237.130,00
	-


Fonte: Plano de Trabalho do Convênio FUB/FINATEC – 2a vigência
A segunda etapa do Curso, referente à sua prorrogação, demandou um reforço de recursos financeiros pela SECAD, mediante transferência voluntária, para atender despesas, conforme Plano de Trabalho discriminado no Quadro 09. 
Quadro 09. Demonstrativo de despesas do Convênio MEC/SECAD- FONTE 2 (Transferência Voluntária).

	NATUREZA DA DESPESA
	VALOR

	CÓDIGO
	ESPECIFICAÇÃO
	TOTAL
	 CONCEDENTE
	 PROPONENTE

	339020

339036

339036

339147

339030

339039

  
	Auxílio a professores 

Pagamento de coordenadores temáticos

Pagamento de serviços de apoio técnico

Encargos

Aquisição de material de consumo 

Outros serviços de terceiros – pessoa jurídica

 
	19.000,00 

4.800,00

6.000,00

2.160,00

8.040,00

5.000,00


	19.000,00 

4.800,00

6..000,00

2.160,00

8.040,00

5.000,00


	 -

-

-

-

-

-



	TOTAL GERAL
	45.000,00 
	45.000,00 
	- 


Fonte: Plano de Trabalho Convênio MEC/SECAD – Transferência Voluntária

Os Quadros a seguir sintetizam o financiamento em relação à receita, bem como à execução dos recursos alocados para o desenvolvimento do Curso.

	Quadro 10. Síntese do financiamento convênio FUB/FNDE com base na receita e na execução dos recursos alocados para o desenvolvimento do Curso.

	FONTE 1: Convênio FUB/FNDE

	RECEITA
	DESPESA

	Natureza da Despesa
	Total
	Natureza da Despesa
	Total
	Observações

	Código
	Especificação
	
	Código
	Especificação
	
	

	3390-30
	Material de Consumo
	8.000,00
	3390-30
	Material de consumo, passagens e diárias para Coordenadores Temáticos.
	8.000,00
	Recursos da contrapartida

	3390-33
	Passagens aéreas
	14.346,00
	3390-33
	Passagens aéreas
	14.346,00
	

	3390-39
	Pessoa jurídica
	17.524,00
	3390-39
	Editora da UnB

Produção de material do Curso

Serviços externos de apoio à secretaria do Curso e transcrição de fitas da solenidade de abertura da capacitação de mediadores (Secretário da SECAD/MEC)
	12.210,36

5.313,64
	Parte dos recursos da contrapartida

	3390-20
	Pagamento professores bolsistas
	23.000,00
	3390-20
	Pagamento professores bolsistas
	23.000,00
	

	3350-41
	Repasse, mediante Convênio FUB/FINATEC
	237.130,00
	339030

339039

339036

339018
	Material de Consumo

Serviços Terceiros Pessoa Jurídica

Locação de equipamentos, serviços de reprografia, produção de texto e apoio à elaboração de Projetos de Educação Indígena

Serviços Terceiros Pessoa Física

- Pagamento de Coordenadores Temáticos e obrigações

Bolsitas

- Pagamento de mediadores do Curso

(bolsistas FINATEC e estagiários UnB)
	15.066,67

46.170,00

12.960,00

162.933,33
	Conforme Plano de Aplicação do Termo Aditivo do Convênio FUB/FINATEC

	TOTAL
	300.000,00
	TOTAL
	300.000,00
	


Fontes: Planos de Aplicação dos Convênios em referência e empenhos gerados

Quadro 11. Síntese da transferência voluntária MEC/SECAD com base na receita e na execução dos recursos alocados para o desenvolvimento do Curso

	FONTE 2: Transferência Voluntária MEC/SECAD

	RECEITA
	DESPESA

	Natureza da Despesa
	Total
	Natureza da Despesa
	Total
	Observações

	Código
	Especificação


	
	Código
	Especificação
	
	

	339020
	Auxílio a professores 
	19.000,00
	339020
	Auxílio a professores Coordenadores e Coordenadores Temáticos
	19.000,00
	Recursos referentes à 2a etapa do Curso Educação na Diversidade, de julho a setembro, prorrogada por mais 60 dias.



	339036
	Pagamento de coordenadores temáticos
	4.800,00
	339036
	Pagamento de Coordenadores Temáticos externos e obrigações
	4.800,00
	

	339036
	Pagamento de serviços de apoio técnico
	6.000,00
	339036
	Serviços externos de apoio à secretaria do Curso e transcrição de fitas e apoio à pesquisa da avaliação externa do Curso.
	6.000,00
	

	339147
	Encargos
	2.160,00
	339147
	Obrigações institucionais (20%)
	2.160,00
	

	339030
	Aquisição de material de consumo 
	8.040,00
	339030
	Aquisição de material de consumo 
	8.040,00
	

	339039


	Outros serviços de terceiros – pessoa jurídica
	5.000,00
	339039
	Participação de coordenadores em evento acadêmico-científico e serviços de reprografia.
	5.000,00
	

	TOTAL
	45.000,00
	TOTAL
	45.000,00
	


Fontes: Plano de Aplicação do Convênio em referência e empenhos gerados

CONSIDERAÇÕES FINAIS / RECOMENDAÇÕES

O Curso Educação na Diversidade visto numa perspectiva de Per-Curso, em que sujeitos de saberes, desafiados a apropriar-se de uma visão integrada de diversidade, interagiram num processo de construção coletiva, buscando a formação de uma Comunidade de Trabalho-Aprendizagem em Rede na Diversidade – CTARD, transcendeu o tempo e espaço de sua permanência na plataforma que o abrigou e se distinguiu substancialmente de um Curso tradicionalmente entendido.

Neste sentido, é importante retomar que antecedendo sua oferta, iniciada em 03 de abril de 2006, suas ações se consubstanciaram em um processo de planejamento, capacitação da equipe no ambiente e-Proinfo e capacitação dos mediadores nos conteúdos/temas da diversidade. Perduraram, de certo modo, no Per-Curso adquirindo novos conteúdos, formas e movimentos que, em momentos se constituíram em obstáculos, todavia, no cômputo final, em conquistas. As ações que sucederam seu término, em 31 de julho do mesmo ano, se efetivaram mediante a conclusão do processo avaliativo do Curso e dos alunos, a elaboração de relatórios, a prestação de contas, a emissão de certificados e a manutenção do contato continuado com os participantes mediante suas demandas.

No que se refere ao desenvolvimento do Curso propriamente dito, no período de 03 de abril a 30 de junho - data inicialmente prevista para seu término e posteriormente prorrogada para 31 de julho, o mesmo se caracterizou como um espaço e tempo de aprendizagens não desprovido de problemas e limitações a serem superadas. Entre essas, as complexas dificuldades de ordem técnica enfrentadas pela plataforma e-Proinfo que, segundo relatório de técnicos da área, teve seu período mais crítico nos meses de abril e maio, ou seja, o período equivalente a dois terços do Curso.

Esse fato, segundo acompanhamento realizado pela equipe do Curso, de modo especial pela Coordenação Geral e Mediadores (tutores), provocou descontinuidade das ações e desmotivação por parte dos alunos inscritos, pois, além das dificuldades de ordem técnica, enfrentavam obstáculos para acesso a computadores no ambiente de trabalho, a lentidão no acesso por meio de linha discada, a sobrecarga enfrentada no cotidiano das funções profissionais, assim como o volume de conteúdos e atividades demandadas nos módulos de cada área temática do Curso.

Por outro lado, embora a meta de oferta do Curso para 1.000 (mil) participantes, conforme prevista inicialmente, tenha sido atingida em cerca de 92.75%, visto que se inscreveram no programa de formação continuada 927 (novecentos e vinte e sete) alunos, o preenchimento das vagas não se materializou porque a maior parte das Coordenações da SECAD não conseguiu indicar o número de candidatos previstos para cada área, bem como a temática do Gênero também não foi contemplada, conforme previsto, devido a área não ter indicado os candidatos. De outra forma, houve uma incidência maior de candidatos indicados pela Coordenação de EJA, tanto de sua área como possivelmente de outras áreas, que buscaram sua inscrição fora do prazo, o que pode ser explicado pelo envolvimento mais efetivo dessa Coordenação que, de certo modo, exercia liderança e articulação do processo no âmbito da SECAD. 

Essas dificuldades, entre outras, levaram a resultados quantitativos que devem ser considerados no contexto peculiar do Curso, em especial o público-alvo, as condições de acesso à rede informática, as condições de trabalho e o reduzido tempo que foi destinado para o seu desenvolvimento. Assim, dos 927 (novecentos e vinte e sete) candidatos indicados/inscritos, apenas 328 (trezentos e vinte e oito) efetuaram suas matrículas na UnB, ou seja, constituíram-se como alunos do Curso efetivamente. Assim sendo, considerou-se que 599 (quinhentos e noventa e nove) abandonaram/desistiram do Curso. Com efeito, o Curso obteve resultados bastante positivos, visto que computou  201 (duzentos e um) concluintes entre os alunos matriculados, ou seja, 61% o que denota um percentual extremamente significativo de aprovação.  
Como principais desafios e dificuldades no desenvolvimento do Curso podem ser citados:

- alternância de técnicos da SECAD na fase do planejamento e, praticamente, durante todo o Per-Curso, notadamente nas áreas de Educação Escolar Indígena e Educação das Relações Étnico-Raciais;

- substituição de Coordenadores Temáticos nas áreas de Educação do Campo e Educação das Relações Étnico-Raciais às vésperas do início do Curso;

- desconhecimento da EAD, principalmente da concepção adotada no Curso, por parte de alguns Coordenadores Temáticos, gerando, de certo modo, falta de envolvimento no processo;

- falta de autonomia de técnicos da SECAD no processo de tomada de decisão na fase do planejamento do Curso;

- indisponibilidade da equipe técnica do Proinfo para o efetivo apoio e suporte tecnológico ao Curso;

- precariedade de infra-estrutura técnica e de pessoal do Proinfo para apoiar o Curso em sua amplitude e dimensão do público.

- peculiaridade da plataforma e-Proinfo (navegação complexa, lenta e com dificuldades de conexão; grande número de operações para navegar e realizar atividades; dificuldade de acesso (dos alunos) para baixar e imprimir textos; dificuldade de acesso às ferramentas selecionadas para interação no Curso, entre outras; 
- dificuldade de efetivação da inscrição online, decorrente, sobretudo, do instrumento longo e complexo, acrescida da lentidão do sistema e a não sustentação da conexão;

 - precariedade de infra-estrutura para o exercício da mediação (tutoria): MEC não garantiu a infra-estrutura prevista/prometida, imprescindível ao desenvolvimento do Curso que se traduzia em: laboratório com computadores em número suficiente para os mediadores, impressora, telefone e fax para contato com os alunos;

- falta de infra-estrutura adequada de pessoal para apoio ao aluno, tais como: secretaria do Curso com jornada de 40h de trabalho, outros funcionários para auxiliar no apoio logístico do Curso, webdesign e apoio tecnológico consoante ao volume de trabalho; 

- encaminhamentos burocráticos extremamente complexos no âmbito da UnB tendo em vista assinatura de convênio, transferência de recursos e pagamento dos professores bolsistas e dos mediadores. 

Apesar dessas dificuldades, como já mencionado, o Curso teve um índice de aprovação de 61%, correspondente a 201 (duzentos e um) dos 328 (trezentos e vinte e oito) alunos matriculados e com um total de 160 (cento e sessenta) Projetos de Intervenção Local - PIL elaborados, considerando que alguns dos alunos aprovados elaboraram o Projeto em grupo. As temáticas abordadas e a qualidade desses Projetos permitem afiançar que os conhecimentos gerados estão sendo disseminados, visto que, parte deles já se encontram em fase de implantação, significando que o reflexo dessa formação se faz presente em todas as regiões brasileiras. Por outro lado, depoimentos coletados no processo e ao final do Curso atestam que, mesmo aqueles que não deram continuidade ao Curso, utilizam o material disponibilizado em sua prática profissional, fato considerado extremamente positivo para realização de aprendizagens e disseminação dos conhecimentos que abrangem a Educação na Diversidade.
No que tange à gestão financeira, a Coordenação do Curso se apoiou na própria estrutura administrativa da Universidade para a aplicação dos recursos destinados ao mesmo, tanto para os recursos advindos do Convênio FUB/FNDE, quanto da transferência voluntária MEC/SECAD. 

Por outro lado, no que se refere ao Convênio FUB/FNDE, a Universidade optou, já no Plano simplificado encaminhado pela Reitoria da Universidade ao MEC por ocasião da assinatura do Convênio com o FNDE, em dezembro de 2005, por buscar o apoio da FINATEC na gestão de parte dos recursos. 

Essa opção que, por uma parte, facilitou o desencadeamento das ações de execução financeira do Projeto, pela utilização da infra-estrutura já instalada e o conhecimento técnico existente, por outra, sofreu dos problemas gerados pelo funcionamento lento e burocrático dessa estrutura. 

Isso acabou se refletindo, no caso do Convênio FUB/FNDE, positivamente, sobretudo na execução dos recursos alocados como contrapartida, com possibilidade de financiar passagens e diárias para participação de Coordenadores Temáticos de fora de Brasília nas reuniões técnicas destinadas ao planejamento do Curso. No entanto, houve atrasos significativos na execução financeira dos recursos repassados à FINATEC, e do próprio repasse, sobretudo em razão das diferenças de entendimento sobre a forma de condução dos processos internos na Universidade para a assinatura do Convênio FUB/FINATEC, gerando dificuldades tais como:

- sobrecarga de trabalho e stress da Coordenação no acompanhamento do processo de assinatura do Convênio FUB/FINATEC, junto ao Setor de Convênios, Decanato de Administração e Procuradoria da UnB;

- atraso no repasse dos recursos à FINATEC, o que se efetivou somente no mês de junho, e, conseqüente, retardamento na execução do Plano de Aplicação;

- atraso na admissão dos mediadores como estagiários da UnB e re-escalonamento do pagamento dos mesmos, com início a partir de 24 de maio, data da renovação do Convênio FUB/FINATEC para estágios;

- atraso na admissão dos mediadores como bolsistas da FINATEC e re-escalonamento do pagamento dos mesmos em três parcelas, com início a partir de 1 de junho,  conforme normas internas da FINATEC;

- atraso na aquisição do material de consumo necessário ao desenvolvimento do Curso, tendo a Coordenação que recorrer à utilização de materiais da própria Universidade, para futura reposição, ou mesmo trabalhar com estrutura precária;

- perda de motivação de alguns mediadores, em razão do longo tempo trabalhando sem receber sua remuneração, correspondendo a cerca de três quartos do período de desenvolvimento do Curso;

- atraso no pagamento dos Coordenadores Temáticos externos;

- necessidade de aditamento do Convênio, com prorrogação e prazos e remanejamento de recursos, o que acarretou nova polêmica e novos atrasos na execução financeira, em especial, o pagamento de alguns mediadores apenas no mês de novembro, mais de três meses após a conclusão do Curso.

No que se refere aos recursos da transferência MEC/SECAD para apoiar a fase de prorrogação do Curso, apesar da característica mais ágil do financiamento, a principal dificuldade acabou sendo a própria burocratização dos repasses dos órgãos financiadores, que submete o trâmite a uma hierarquia institucional que leva a um trânsito de idas e vindas por várias unidades do próprio FNDE e do MEC, fugindo ao controle da própria Universidade. Isso acabou implicando em atraso na aquisição de material de consumo destinado à finalização do Curso, na liberação do auxílio aos professores envolvidos e contratação de prestadores de serviço necessários às ações do Curso, bem como na necessidade de prorrogação do instrumento de apoio à transferência de recursos do  MEC/SECAD à UnB. 

Não obstante, as lições aprendidas nesse programa de formação continuada como fruto dos processos e resultados do Per-Curso realizado no Curso Educação na Diversidade apontam para a importância de uma nova oferta que leve em conta as aprendizagens decorrentes das dificuldades enfrentadas e dos caminhos encontrados, apresentando, dentre outras as seguintes recomendações:

- pré-requisito de inscrição o Ensino Médio completo com exigência/garantia de acesso à INTERNET e horas semanais de dedicação ao Curso;

- duração de seis meses, com período de trinta dias iniciais para ambientação;

- constituição de equipe interdisciplinar com Coordenadores Temáticos, Mediadores e Coordenadores da SECAD com formação prévia, tanto nos conteúdos como na modalidade de ensino a distancia e no uso das ferramentas tecnológicas;

- definição dos papéis de cada instituição e funções de pessoas envolvidas;

- inscrições/matrículas feitas pela instituição responsável pela oferta do Curso;

- opção por uma plataforma mais adequada, bem como o aporte de uma infra-estrutura logística mínima, antes do início do Curso;

- disponibilização de material didático antes do início do Curso.

Considerando, ainda, o nível de formação dos que se inscreveram e concluíram o Curso como indicador, é recomendável que a próxima oferta abra a oportunidade para uma especialização desses agentes da Diversidade, num programa de pós-graduação, assumindo o Curso um formato modular e aberto, que inclua, também, mais adequadamente, os interessados em dele participar como curso de extensão universitária. 
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� - A equipe de Coordenação Geral: Professoras Carmenisia Jacobina Aires e Ruth Gonçalves de Faria Lopes, ambas da Universidade de Brasília-UnB/Faculdade de Educação-FE; Áreas/Coordenadores (as) Temáticos (as): EJA, Maria Luiza P. Angelim da UnB/FE; Educação Ambiental, Marilene de Sá Cadei da Universidade Estadual do Rio de Janeiro-UERJ; Educação das Relações Étnico-Raciais, Maria Lucia Muller da Universidade Federal de Mato Grosso – UFMT, substituída por Edileuza Penha de Souza, da SECAD/Mec ; Educação Escolar Indígena, Maria Elisa Martins Ladeira da ONG Centro de Trabalho Indigenista; Educação do Campo, Josemar da Silva Martins da Universidade Estadual da Bahia-UNEB, substituído por Raquel Alves de Carvalho, da SECAD/MEC. 


� - Elaine Filomena Chagas Cáceres Vitor - técnica da Coordenação Pedagógica da DEJA/SECAD e Maria Margarida Machado Coordenadora Geral Pedagógica da DEJA/SECAD


� - O sistema híbrido significa que instituições educativas, convencionais, adotam em suas ofertas de formação, tanto a modalidade de ensino à distância, como presencial.  No Brasil, a regulamentação da EAD concernente à matéria está contemplada na Portaria Nº 4.059/2004 do MEC. 


�  “A Construção Coletiva”. Extraído do livro: Brasil: Alternativas e protagonistas. Consulta Popular, 1999.


�[1] CTAR - Comunidade de Trabalho e Aprendizagem em Rede traduz uma concepção de Educação a Distancia criada pelo grupo de professores-pesquisadores, dessa área do conhecimento, da Faculdade de Educação da Universidade de Brasília, constituído por Amaralina Miranda de SOUZA, Carmenísia Jacobina Aires GOMES, Elicio Bezerra PONTES, Elizabeth Danziato REGO, Eva Waisros PEREIRA, Leda Maria Rangearo FIORENTINI, Lúcia Maria Franca ROCHA, Maria Luiza Pereira ANGELIM, Maria Rosa de ABREU, Raquel de Almeida MORAES, Rogério de Andrade CÓRDOVA, Ruth Gonçalves de Faria LOPES . 


 


� A Coordenação contou, durante todo o Curso, com o apoio da técnica Elaine Filomena Chagas Cáceres Vitor do DEJA/Departamento de Educação de Jovens e Adultos, no sentido participar, praticamente, de todas as atividades requeridas ao seu desenvolvimento, de modo especial aquelas que envolviam o uso da plataforma e-Proinfo. 


� Mediante acompanhamento realizado pela Coordenação, por meio de reuniões técnicas e, de modo especial, na análise dos relatórios finais dos mediadores e das mensagens trocadas com os alunos e anexadas aos mesmos, observou-se que boa parte deles, a fim de não perder o contato, se comunicavam com os alunos via e-mail particular de ambos, assim como via sites de relacionamento.


� Em reunião da Coordenação do Curso, com a equipe técnica do Proinfo, realizada em 05/05, foi pautada a problemática enfrentada, desde o inicio do Curso, até aquela ocasião, com o ambiente de aprendizagem E-Proinfo, no tocante às questões técnicas e de navegação, que estavam prejudicando, sobremaneira, o desenvolvimento do Curso. Foi decidido que a equipe técnica enviaria um relato sobre as questões levantadas, com vistas a embasar a decisão da prorrogação do Curso, o que veio a ocorrer somente em 9 de junho. Este relato indica a gravidade dos problemas, com a plataforma, e pode ser confirmado em correspondências mantidas no decorrer do Per-Curso, como pode ser observado, na amostra de mensagens  constantes no Anexo .02


  


� - Relatório de Avaliação Externa do Curso Educação na Diversidade, p. 01





